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Porte Pago 

19 DE AGOSTO 
DIA DO MUNICÍPIO 

Há 427 anos, el-Rei D. Sebastião concedeu o 
foral de vila a Esposende. Em 1993, a Assembleia 
da República aprovou o diploma legal que conferiu 
a esta linda terra o epíteto de cidade. 

Este dia 19 de Agosto é, de facto, uma data 
histórica para todos os esposendenses que 
deverão reflectir sobre o seu significado. 

Todos, sem excepção, deveriam aproveitar este 
momento, sempre festivo, para fazerem uma 
retrospectiva que sirva para corrigir os erros 
cometidos, para louvar os factos positivos e 

perspectivar um melhor futuro para os ainda 
presentes e para todos os vindouros. 

Retomando a ideia de festa, a Câmara Municipal 
de Esposende, empenhada em dignificar a 
efeméride, delineou um conjunto de actividades 
cujo programa damos a conhecer. 

«Farol de Esposende» associa-se às 
comemorações e formula votos para que esta data 
se repita por muitos e muitos anos, sempre para 
honrar a cidade, o concelho e os esposendenses. 

(Ver página 9) 

101º ANIVERSARIO  DO FORUM ESPOSENDENSE 
Completam-se hoje 10 anos de vida do FORUM ESPOSENDENSE. 

É muito? É pouco? Com 10 anos o Homem termina a infância e entra 
na adolescência. Com 10 anos entra o cão na fase da velhice. Em dez 
anos gira a terra 10 vezes em volta do Sol e 3650 vezes sobre si mesma. 
O que aconteceu ao concelho de Esposende em 10 anos? 

Fortaleceu-se em infra-estruturas? Os residentes ganharam em 
qualidade de vida? Houve enriquecimento material? Aumentou-se o 
nível de civismo e cultural? 

Como se posicionou o FORUM ESPOSENDENSE ao longo destes 
10 anos no cumprimento dos seus objectivos estatutários? 

Alheou-se ou entrosou-se com a população? Contribuiu para o 
crescimento sócio-cultural e dignificação do Concelho? 

Não pretendo com estas linhas fazer qualquer exame ou tecer 
qualquer critica elogiosa ou não à actuação do FORUM 
ESPOSEN DENSE. 
É meu intuito tão somente criar um espaço de silêncio e meditação 

sobre o que se fez e o que se poderia ter feito no passado. Só assim se 
pode perspectivar o futuro, sem o mínimo desvio dos objectivos 
estatutários, que outros não são senão o propugnar pela elevação sócio-
cultural do Concelho e dignificação do nome Esposende. 

Parabéns, pois, e votos de longa vida e acção profícua e meritória 
ao FORUM ESPOSENDENSE. 

A. Miquelino 
Presidente da Assembleia Geral do Forum Esposendense 

JOÃO CEPA Presidente da Câmara, saúda Esposendenses 
mier, (Ver página 2) 

GOLFE 

condomínio fechado 1 campo de golfe ESP` 
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T4 farol ! 
LA esposgule 

19 de Agosto de 1999 

DESASTRE NA BARRA... 
Mais um... felizmente sem consequências pessoais 

graves. A lamentar somente(?) a perda de redes, que se 
traduz em centenas de contos de reis. 
A história é sempre a mesma, desde há anos para cá!. 

A barra está completamente assoreada e nem mesmo os 
modernos barcos de fundo chato e de pouco calado 
conseguem navegar. 

Os potentes motores vão-se abaixo e lá vem o 
inco-ntornável vagalhão que vira o barco ou o afunda. 
Desta vez foi o António Guimarães Gonçalves (o Galo 
Negro) que conseguiu safar-se, depois de uma hora na 
água... 

Até quando as autoridades fecham os olhos a esta 
realidade? 

Quando é que defendem esta classe? 

Os pescadores acabaram por formar uma Associação 
que está a tratar de vários problemas e, de entre eles, a 
questão das pedras de Apúlia, que são um perigo para os 
barcos atracarem. 

Há cerca de um mês, dois barcos ficaram com o fundo 
inutilizado... 

Obra de pouca monta... é só "limar" alguns 
pedregulhos... mas o certo, certo é que ainda estão lá! 

As autoridades responsáveis têm conhecimento que 
existem verbas para serem aplicadas no arranjo da barra 
de Esposende. Os pescadores também sabem isso e estão, 
deveras, espectantes a ver se a montanha, mais uma vez, 
não vai parir algum rato... 

Mas quem é que não quer a barra? 
Digam-no de uma vez por todas? 

CUMPRIR O LEGADO HISTÓRICO 
Há 427 anos, quando o Jovem Monarca D. Sebastião aten-

deu o pedido das gentes de Esposende, que insistentemente 

lhe pediam novas regalias e direitos, não fugindo, natural-
mente, aos seus deveres, este burgo, debruçado sobre as 

águas do Cávado e tendo a imensidão do mar por moldura, 
desenvolveu-se, as suas gentes labutaram, ganharam e perde-
ram batalhas mas, acima de tudo, souberam ser 
persistentes nos seus anseios e jamais atende-

ram às lamúrias daqueles que sempre ergue-
ram a bandeira dos pessimismos e das fatalida-

des. 

A História de Esposende relata-nos os feitos 
daqueles que, dando o seu melhor esforço, pro-
curaram, sempre, levar a bom porto este barco, 

de nome "ESPOSENDE", uns como pilotos, ou-

tros como homens da ribeira, outros como pes-

cadores e lavradores que, contornando as in-
tempéries, buscavam os alimentos para o sus-

tento de todos, e todos, num esforço conjunto, 
procuraram que esse pequeno barco se remodelasse, se adap-
tasse à modernidade, e jamais fosse apontado como coisa 
sem valor. E é dessa gente, com garra, com vontade de trilhar 
novos horizontes, que Esposende mais precisou e precisa. 

Conscientes da importância que aquela data representa, 
esta seria, no entanto, esquecida, e poderemos dizer desvirtu-
ada, se os herdeiros deste património histórico não o soubes-

sem preservar e enriquecer. Gerações e gerações de 

Esposendenses, de testemunho na mão, souberam conduzi-lo 
e transportá-lo até nós, incumbindo-nos de o legar às gera-

ções vindouras. Ninguém ousará dizer, a não ser de má fé, 

que não tem sido feito esse esforço por todos nós. 

É por todos reconhecido que Esposende nos últimos anos 

sentiu os ares do progresso e da modernidade. Houve um 
grande esforço de todos, Autarcas e Munícipes, para que na 

nossa terra se criassem estruturas básicas de que todos nos 

orgulhamos. Tomaram-se opções de grande impacto que, no 
momento da decisão, se afiguraram como o melhor para 

Esposende. A História não se compadece com aqueles que 
continuamente adiam Os problemas, esperando, sempre, uma 

solução melhor. 

Caros Esposendenses, comemorar o nosso DIA DA CI-
DADE E DO MUNICÍPIO é sempre um acto 
de contentamento para todos nós, é o mo-
mento em que, orgulhosamente, ostentamos 
os nossos pergaminhos, já centenários, e dize-

mos a todos os que nos visitam que a nossa 
Escola de Bem-receber tem 427 anos. 

Não gostaria de deixar aqui, nesta mensa-

gem que reputo de amizade para com todos 

vós, os cumprimentos do Município de 

Esposende, extensivos ainda às Delegações das 

Cidades Germinadas que se encontram entre 
nós. 

Sejamos continuadores da vontade das 
gentes de antanho que lutaram pelo crescimento e 

enobrecimento do nosso concelho de Esposende. 
O Presidente da Câmara 

Fernando João Couto e Cepa, Dr. 

ESPOSENDE TEM NOVA INSTITUIÇÃO 

BANCÁRIA ESPOSENDE 

No passado dia 16, pelas 18 horas, teve lugar a cerimónia 

ie inauguração da Loja Atlântico de Esposende, do Grupo 

B.P.A. 

Esta nova unidade bancária, que vem enriquecer 

Esposende, situa-se na Estrada Nacional 13, Edifício Lagoa, 

n.° 8, nu sul da cidade. 

Farol de Esposende agradece o convite para a inaugura-

ção e deseja os maiores êxitos a esta Instituição. 

O DIA DA CIDADE 
Comemoramos, no dia 19 mais um dia da nossa ci-

dade. 
-Há já alguns anos que nos habituamos a ter, neste 

dia de Agosto, um dia diferente, como acontece com as 
pessoas, a nossa cidade também faz anos. Desde 1572, al-
tura em que D. Sebastião lhe concedeu o foral de vila e, 
mais recentemente, com a elevação à categoria de cida-
de, sempre esta data tem tido o seu brilhantismo. 

Acontece esta data em pleno Verão, o que, para nós, 
vem ainda engrandecer mais a festa, porque nesta altura 
a nossa terra triplica a sua população: são os veraneantes, 
são os emigrantes e são todos os turistas que por cá pas-
sam ou nos visitam. 

Esposende está, portanto, de parabéns, não só por 
tudo o que já foi dito, mas também porque está cada vez 
mais bonita: os jardins, Os lagos, a limpeza das ruas, o 
ordenamento que tem sido imprimido, tudo demostra 
uma cidade viva, com rumo traçado e governada por 
quem gosta dela. 

Apesar disso, temos ainda muito que fazer, mas, para 
isso, cá estaremos a contar com a confiança dos nossos 
conterrâneos, para darmos continuidade à obra que ini-
ciámos. 

Afinal "Roma e Pavia não se fizeram num dia" — 
Esposende, aos poucos, também se vai alterando e reju-
venescendo. 

É pena, que às vezes, o poder central, não colabora e, 
por isso, há obras que mais parecem as obras de Santa 
Engrácia... não andam apesar de haver contratos progra-
ma. Elas não se fazem só com boas intenções ou com di-
álogo. Deixa-nos muita pena olhar para a marina de re-
creio e ver que ainda falta fazer tanta coisa e continuam 
paradas as obras. 

Felizmente, em Esposende, o bom relacionamento 
existente entre a Câmara Municipal e Assembleia tem re-
sultado. Vê-se que as coisas funcionam, que as delibera-
ções são estudadas, as obras que são da responsabilidade 
do município e tudo o que se faz tem um único objecti-
vo: engrandecer a nossa terra, como alguém dizia "colocá-
la no mapa". 

Finalmente, sentimos muita alegria de ver entre nós, 
fruto das boas relações estabelecidas com as geminações, 
as delegações de Ozoir-La-Ferrièrre e de S. Domingos. 

O Presidente da Asse.mbleia Municipal, 
A. E Ribeiro 

03r(3- 0 Mmirw rPoT:Seco 
"NÃO SER TOLO NEM BURRO" 

Era neia noite! De repente, e depois de deambular pela cid: ic comigo 

na Praça do Município. Parado e absorvido em pensinnentos, olhei para sul e 

pensei no que é uma real idade: Espendeddale só o é para Norte daTuda divisão 

tão ultramoderna que dali rrio an lado nenhurn. Dali pira Sul é uma allfffitica 

aldeia! Não vamos dizer rural mas quaçe.... A iluminação atesta tudo aquik) que 

digo, já para não falar rx) «Largo do Grémio» e o que mais por ali abaixo se vê, 

se for de dia Virando-me para o café Doce Rio, lembrei-me da antiga Havareza 

(café) e então fui buscar ao sotão da minha memória nxxxclas(és longnquits. E 

gra iworEbr o que foro café Havarfa, queera o café ch clas,e operária, que saital 

em caixotes de tabaco (poitTue lá era o agente depositário da tabaqueira) à mesa 

ch feriu nendillrado e com tampo de mármore, discuia os plublemas da classe, do 

tlitebol, etc. Era na velha Havaneza que paravam os volthunistas daquele tunpo, 

em que uma "(fininha" valia =terias. Era dique se faziam os negócios cki ouro 

nego eas nragAies da @ui faziarn das notas& mil (uma puitern fature ruiu& 

tempo) mortalhas para faca ciganos. Era flira a Haviurza que vinham falias do 

Porto cantar fado até altas horas da noite c, se possível, embalar os abastados 

volframistas. Foi ali que se vendeu muita amia paia da "sorriba" da praia Mas 

um dia o ouro nel,io fiwu quase ao preçxi dluva e o dinleiro dos ricaTos &pele 

negócio esibmou-se e jamais se ouviram fados e guitarradas na velha Havanua 

Sentadas à mesa do velho café, e a olhar para o passado, tristes e cabisbaixos 

ficaram muitos a fumar um Kentuk d.e cabeça atida 

Era assim a velha Havaneza. Ali estava instalada uma cabina telefónica 

pública, orde ao Domingo se esperava telelbnema adiu- notícias do Esposai& S. 

C que ia jogar a CnIrairas ou aos Amos. etc. (à lxira da Havareza era ponto de 

caulim). Mas como tudo tem um fim, a Havareza não pode fugir à rega Não 

queria deixar de falar da Havaneza sem filiar dos proprietários de que me lembro 

(rib sei quin lixam os funchkims) mas lembro-me da D. Arke,lirri e do Sr Cabral 

(que foi =andante das Bomblims &Esposa-ide) e [mi- sinal rreu Tubinho & 

baptismo. Depois Ii assada ao Sr. Al frixki (caleiro), cuja família ainda hoje se 

enamtra por Barcelos. Rtssalos anos, a D. Angdina já viúva, tomou a toma-corta 

chHavarezit, e por sua vez a pitssou ao SE Fmnklin (de Bandos) que extinguiu o 

velho café, ficando um !inibir detentor do nome mas já como depositário de 

tabaws. Muito mais haveria para axilar désta Havaneza —Agora vamos flularde 

coisas incríveis e não só. Há coisas que nem ao Diabo lembra. Não é que alui 

mesmo no min da cidale, mais waretamente nos lados do relvado que está 

em frente aos bombeiros, estão a pôr uma boa dúzia de postes tascos (mais 

parecem dos tdefones), e pekiqte me diwram pira st. ,unir urna rale de cair hl°, 

lemas rapcw r raindann'boladas" às montras dos esralrelecimmtos ali da 

zomi? —Mas i.sso tem cabimento no ()mim de uma deli& tuiísiica? Quem seria° 

autor da infdiz ideia? Então não chega o relvado do impe radical que até lá tem 

baliza'? Scril puis() em cala caio e esq tina& Espaçwde um campo de Iiitebol? 

N-ce quem que lá se jogue Iiitebor? É fácil. Ponham lá uma placa "proibido pisar 

a relva". IXTiois, se lá maminurein algum, apliquem-lhe o "aídign Vão vergue 

resulta e finem aluda porcalia fora. Asm, lenfrar o Sr João Loureiro, que 

quando dava sopa& cavalo c-arksaJo ws cavalas não tinha mão neles. —Em redor 

da casa grande (Biblioteca e Musw) esfro a instilar projcoores a partir do chão. 

Com certeza mais um barrete depois daquilo que se viu nas piscinas, no 

monumento ao Homem do Marc no Largo dos "Peixinhos", e ainda o que mais 

nos irá acontecer! Na B iotwit o contraste vai ser tem visível: luz a jonos numa 

rua escura. Viva o luxo!... Agora percebo porque é que nunca quiseram iluminar a 

ma. Aguardemos para ver o espectáculo... E, com =tem, mais um fracasso — 

vamos ter mais um Vtrão com ttuistas de aula na rnão à pecura do " xste". 

Os lugares onde seriam instalados as marcos já chegrram a Nd- marcadas, 

pelo menos no mapa da cidale, mas pelo que me disseram, os correios não têm 

marcas para Esposende. Uns tubos de cimento com um chapéu de folheta e 

pintalinhos a vermelho resolveria a si tinção. Até ver no que param as inahs, o 

Largo Frui Bartolomeu das Mártires, Cum Largo abrigado, ali nas traseiras do 

Centro Paroquial. Este Largo não poderia ter uns banais e, no centro, qualquer 

coisa que se pudesse ver? Por exemplo: uma Imerq,em a Santa Maria das Mas, 

palmeira da cidade. O enquadramento da Matriz com o Centro PanxTuial está 

rnésrno a calhar Ideias é preciso pôslits cá fora, e sc as quiserem aproveitir não é 

desprestígio Rira quem as não tem. — E conrio dizia o Larneque: "sou tolo mas 

não sou burro". O Luneque era um esperto que não tinha nada de tolo nem de 

`burlo". Só quando lhe convinha, dizia que era tolo. Um dia passava o tempo 

enwslab à Tula de Caça A dila altura passou limle a de um senhorda freguea 

que ele bem conhecia, e que conduzia um Metucchs velho todo amarrado com 

arames. De repente saiu uma inda do carro, porque se perdeu as porcas que a 
apertavam. Mito, não sabia cum msolver o caso. Até que o Lamcque explicar 

"se vocência tirar uma porca de cada roda, fica com três em cala uma e está 

resolvi& o pobbna". O homem, olhando pira ele, disparou: "mas você rire é..." 

o Limpe não o deixou a r e disparou: "sou tolo, rnas não sim buno..." 

Há por aí muito boa gente que também não é tola nem burra, mas pelas 

asneiras que comete até papam familiares. 

Não meditam'? 

farol, 
esposende 

Pubicidade, colaboração e novas assincrturas podem ser feitas na Redacção 
Preços cio °Farol de Esposende-: Assinatura Anual- País e Estrangeiro -2.000$00; Número avulso - 1 COSCO: Assinatura de apoio a partir de 2.5COS00 

«FAROL DE ESPOSENDE» - Quinzenário • Propriedade: Forum Esposendense - Associação CMca para o DesenvoMmento e Progresso do Concelho de Esposende 
• Administrador. Rui Cavalheiro Cunha • Chefe de Redacção: Laurentino Regado • Redactores Permanentes: João Migueis, A. Miquelino, José Felgueiras, José Laranjeira. Dr. A. 
Bermudes, Dr. Rui Cavalheiro • Colaboradores Perrnanentes: Dr. Agostinho Pinto Teixeira, Dr. Albino Pedrosa Campos. Dr. Manuel A. Penteado Neiva. Manuel António Monteiro. 
Dr.° Ivone B. Magalhães. Joaquim Enes, Eng.°José Alexandre Losa, P.e Manuel A. Coutinho, oscar Santos, • Correspondentes: Antas: Nereides Martins; Belinho:Juvenal Arnorim; 
Curvos: Dr. Sérgio Viana: Fão: Prof. António Peixoto: Foães: Dr. Carlos Sá: Gandra: Manuel Bernardo Santamarinhcc Mar (S. Barto(omeu): Dr. Maranhão Peixoto: Palmeira de Faro: 
Marcelino D. Pereira: Rio Tinto: António Ferreira Vilaça • Redacção e Aciministração: Rua da Nogueira, 15 - 4740 Esposende - Telefone (053)964836 • Composição: Rui Cavalheiro 
Cunha, Laurentino Regado, Nuno Pontes • Impressão: Grafibroga - Artes Gráficas, Lida. - Travessa Conselheiro Lobato, 38 - 47(X) Braga- Telefone 260802 • Fax 610346 • N.* de Registo 

114969/90 • Tiragem por Quinzena: 2.020 exemplares. 



19 de Agosto de 1999 f a r o 1., 
111.4 esposai e 

COMEMORAÇÕES DOS 300 ANOS NOVO PÁROCO DE ESPOSENDE 
DO FORTE DE ESPOSENDE 

Conforme noticiámos no nosso jornal n.'9 192, de 9 de Julho 

passado, a Câmara Municipal, em conjunto com outras entidades, 
programou um vasto leque de actividades recreativo-culturais para 
festejar e comemorar os 300 anos do Forte de S. João Baptista, 

localizado na foz do rio Cávado, em Esposende. 
Das várias acções já desenvolvidas merecem destaque as 

Conferências realizadas no Auditório da Biblioteca Municipal, com 
particular realce para as proferidas pelos ilustres esposendenses, 
José Felgueiras e Eng., João Maria Oliveira Martins. O primeiro, 

dissertando sobre 
"A Pilotagem e os 
Pilotos da Barra 
de Esposende", 

falou-nos sobre 
os marinheiros, 
pilotos e capitães 

de Esposende e 
Fão, que se 
distinguiram nas 

navegações por 
cabotagem e de longo curso, tendo, muitos deles, acabado por ser 
recrutados para a difícil arte de pilotagem de barra, pois eram eles 

os responsáveis máximos pelas entradas e saídas de um porto. 
Por sua vez, o Eng.2 Oliveira Martins enriqueceu-nos com uma 

magistral aula de História, a propósito da capitulação da Praça de 
Armas de Valença, chefiada, na altura, pelo esposendense 

Brigadeiro Custódio Cézar de Faria Freire de Andrade, aquando 
das Invasões Francesas. 

Ainda no âmbito das mesmas comemorações, e no mesmo local, 

teve lugar outra Conferência, proferida pelo Coronel Francisco de 
Sousa Lobo, intitulada "A Artilharia em Portugal", actividade 

igualmente muito enriquecedora para os que a ela puderam assistir. 
Outras acções que estão a despertar interesse são as 

exposições temáticas alusivas ao evento. Assim, a exposição 

documental "O Forte de S. João Baptista", patente na Biblioteca 
Municipal, a exposição" 300 Anos de Armaria", na Sala dos Azulejos 
do Museu Municipal, e a exposição "Venha Pintar o Concelho de 
Esposende", no Átrio da Câmara Municipal de Esposende, são 
pontos que recomendamos para visitar. 

FALECIMENTOS 

TERESA MARIA A. C. MARQUES 
HENRIQUES 

Faleceu no passado dia 5 do corrente, no S. João no 

Porto onde aguardava melindrosa intervenção cirúrgica 

a Sr.' D.Teresa Maria Azevedo Carneiro Marques 

Henriques, natural de Esposende e a residir em Palmeira 

do Faro. 

Contava 40 anos de idade e deixa viúvo o nosso 

amigo e assinante, o prestigiado profissional de 

electrónica Sr. Mário Meira Marques Henriques, para 

além de dois filhos o Mário João e a Teresa Isabel. 

A D. Tété" como vulgarmente era conhecida, ficou 

depositáda em camara ardente na Matriz de Esposende, 

juntamente com seu sogro Sr. António Marques 

Henriques, cujo coração não aguentou o choque brutal 

da noticia do falecimento da nora. 

ANTÓNIO BAPTISTA MARQUES 
HENRIQUES 

Também no mesmo dia, e poucas horas depois do 

falecimento da sua nora Teresa Maria, faleceu o nosso 

conterráneo e amigo Sr. António Baptista Marques 

Henriques, de 79 anos de idade, natural e residente em 

Esposende. 

O Sr. António Marques Henriques que deixa viúva a 

Sr.' D. Maria Júl ia Meira, era pessoa muito conhecida e 

prestigiada no meio esposendense. Sempre pronto a 

colaborar nas "coisas" da terra tinha uma habilidade nata 

para o desenho e pintura e uma curiosidade enorme no 

campo da electrónica e da electricidade. 

Colaborou com o Forum Esposendense desde o 

primeiro "Judas" e nada faria prever que o próximo não 

fosse da sua lavra. 

A noticia do seu falecimento, juntamente com a da 

sua nora, consternou a população de Esposende que em 

peso quis prestar a sua solidariedade à conhecida familia 

acompanhando em sentido cortejo funebre os corpos 

que ficaram sepultados no Cemitério Municipal depois 

de rezada Missa na Igreja Matriz. 

Ao Mário Marques Henriques, e aos seus filhos; a 

Sr.' D. Júlia e filhos e ás duas farnilias enlutadas Farol 

de Esposende apresenta sentidos pêsames. 

No passado dia 29 de Julho, o Sr. Arcebispo de Braga, D. 

Jorge Ortiga, nomeou o reverendo Padre Delfim Duarte 

Fernandes, Pároco de Esposende. O novo Reitor, que 

acumulará com as funções que vinha exercendo no 

Secretariado da Catequese, vem substituir o também Padre 

Delfim que, em Abril passado, por motivos de saúde, teve 

de deixar esta paróquia, conjuntamente com a de Vila Chã. O 

Padre Delfim Fernandes exercia o seu múnus nas paróquias 

vizinhas de Vila Cova, Perelhal e Mariz, do arciprestado de 

Barcelos. 

Natural de Rio Tinto, deste concelho, onde nasceu em 

15/3/1962, e ordenado sacerdote em 5/7/1986, o Padre Delfim 

é bastante conhecedor e conhecido nesta localidade, pois 

exerceu a profissão de professor de Educação Moral e 

Religiosa Católica, durante dois anos, na Escola Básica dos 

2.° e 3.° ciclos, "António Correia de Oliveira", de Esposende. 

Com esta nomeação, e após a sua entrada em exercício 

de funções, no próximo mês de Setembro, a paróquia de 

Esposende tem, finalmente, preenchida uma lacuna cujo vazio 

se fez sentir, apesar de o Arcipreste, Padre Cândido Sá, 

auxiliado pelo Diácono Domingos e outros sacerdotes, ter 

providenciado para que a vida pastoral desta comunidade 

decorresse dentro da normalidade. 

Ao novo Pároco, que terá árdua tarefa para desempenhar 

nesta localidade, "Farol de Esposende" deseja os maiores 

êxitos pastorais e espera que todos os paroquianos possam 

ser os melhores colaboradores na obra que o Padre Delfim 

vai ter que enfrentar. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Decorre, desde o dia 9 até 30 deste mês, uma Exposição 

Documental sobre "O Forte de S. João Baptista" integrada 

nas comemorações do 3.° centenário da sua construção. 

A exposição composta de "material diversificado, 

nomeadamente obras monográficas, artigos dispersos, 

periódicos, fotografias, postais, pinturas, medalhas e outras 

curiosidades" dá uma ideia de influência deste Forte no 

imaginário dos esposendenses, funcionando sempre como 

o seu ex-libris, como se pode ver na maior parte das medalhas 

do Concelho e de muitas associações de Esposende. 

Como curiosidade não podemos deixar de referir a cópia 

do valioso manuscrito de Figueiredo da Guerra, que será 

porventura a primeira abordagem conhecida e historicamente 

fundamentada a esta fortaleza. 

Aconselhamos uma visita a esta exposição. 

CÂMARA MUNICIPAL 
E MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO 

ASSINARAM PROTOCOLOS 

No âmbito do Concurso Modernização Administrativa 

Municipal, promovido pelo Ministério do Equipamento, do 

Planeamento e da Administração do Território, sob a tutela 

da Direcção Geral das Autarquias Locais, foram aprovados 

três projectos da Câmara Municipal de Esposende. 

Assim, no passado dia 17 Julho, em Coimbra, o edil 

esposendense, João Cepa, e o Ministro João Cravinho, 

assinaram três protocolos. 

Os projectos em causa visam melhorar o contacto entre 

a autarquia e os munícipes. Neste sentido vai ser criado o 

Guia do Munícipe, informatizar as Juntas de Freguesia com 

informação autárquica e implementar o Atendimento 

Personalizado. 

Este investimento, na ordem dos 21 mil contos, será 

comparticipado pelo Estado em 50%. 

FALECIMENTO 

No passado mês de Julho, com 87 anos de idade, 

faleceu D. Maria Olívia da Costa Cardoso, viúva de 

Américo Dias Moreira, residente que foi no sítio do Rio, 

lugar de Outeiro de Baixo, freguesia de Marinhas. 

A extinta senhora era avó da Dra. Ivone Baptista 

Magalhães, elemento da Direcção do Forum 

Esposendense. 
Depois de rezada a missa de corpo presente, na igreja 

paroquial de Marinhas, o seu corpo foi sepultado no 

cemitério desta freguesia. 

Farol de Esposende apresenta sentidas condolências 

a toda a família enlutada, particularmente à Dra. Ivone. 
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O nosso colega de informação «Jornal de 

Esposende» está de merecidos parabéns, pela 

passagem de mais um aniversário, no caso, trata-

se do 21.° ano de longevidade. 

«Farol de Esposende» felicita, por isso, este 

importante quinzenário regional, formulando votos 

de muitos anos de vida, sempre a bem servir 

Esposende, o seu concelho e todos os seus leitores 

espalhados pelos quatro cantos do mundo. 

Parabéns. 

LOSA ESTEVES-DIRECTOR 
DA A.P.P.L.E. 

O antigo presidente da Junta de Freguesia das Marinhas 

foi nomeado, no passado dia 30 de Junho, Director da Área 

de Paisagem Protegida do Litoral de Esposende. 

Losa Esteves vai substituir no cargo Fernando 

Gonçalves, que foi nomeado vice presidente do Instituto de 

Promoção Ambiental, com sede em Lisboa. 

A entrada em funções de Losa Esteves apenas está 

dependente da resolução de trâmites burocráticos ligados à 

sua transferência do Ministério da Educação, onde está 

ligado devido à sua qualidade de professor, para o Ministério 

do Ambiente, onde estará em Comissão de Serviço. 

ARGO LANÇOU A PRIMEIRA PEDRA 
PARA A CONSTRUÇÃO DO CENTRO 

CÍVICO DE ~OS 

Com a presença de um elevado número de pessoas, e a 

assistir à cerimónia o presidente da Câmara Municipal de 

Esposende, João Cepa, presidente da Junta das Marinhas, 

Mário Losa, o representante do Governo Civil de Braga e o 

Reitor das Marinhas, Padre Avelino, a ARGO lançou a primeira 

pedra para a construção do Centro Cívico da localidade. 

A fanfarra dos Escuteiros das Marinhas deram início às 

festividades. De seguida actuou a jovem claque da ARGO 

que deliciou os presentes com um bonito espectáculo de 

som, cor e coreografia (pena foi o atribulado final musical...!!!). 

Arlindo Couto, presidente da Associação, no seu 

discurso elogiou a presença da tanta gente de Gólos e pediu 

a colaboração de todos para que se possa concluir a obra 

com a maior brevidade possível. A obra em causa está orçada 

em 29 mil contos e disporá de diversas salas que servirão de 

apoio para a realização das mais diversas actividades que 

diariamente se desenrolam no Lugar. 

Os restantes convidados, na sua alocução, afinaram pelo 

mesmo diapasão, elogiando a coragem da ARGO para levar 

a efeito uma obra de tal emvergadura, e tudo farão para que 

as instituições onde estão ligados ajudem, da melhor forma, 

à construção do edifício. 
Seguiu-se a bênção da primeira pedra pelo pároco da 

freguesia, Padre Avelino, que numa cerimónia simples, mas 

cheia de emoção e fé referiu que estes espaços são neces-

sários para a prossecução das actividades lúdicas, e não só, 

que a população merece. 

IDOSOS DE ESPOSENDE 
VISITARAM OS AÇORES 

Inserido no intercâmbio entre a Câmara Municipal de 

Esposende e o Centro Social e Paroquial de Santa Cruz, que 

faz parte do programa criado pela Câmara de Esposende para 

assinalar o Ano Internacional das Pessoas Idosas, um grupo 

de 22 idosos do concelho visitaram os Açores. 

- Esta foi mais uma iniciativa do Serviço Sub-Regional de 

Braga do Centro Regional da Segurança Social do Norte, o 

qual, em colaboração com outras entidades, foi o responsável 

pela instalação dos idosos nos Açores. 

O grupo de idosos de Esposende foi acompanhado pelos 

vereadores da Cultura e da Acção Social da Câmara de 

Esposende e pela representante da Segurança Social de 

Braga. 

AS ONDAS DAS PISCINAS FOZ DO 
CÁVADO JÁ FUNCIONAM 

Em comunicado distribuído no passado dia 19 de Julho, 

a nova Direcção da Esposende 2000, entidade que gere as 

Piscinas Municipais, informa que já estão em pleno 

funcionamento as ondas das Piscinas Foz Cávado, em 

Esposende. 
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RIO TINTO por António Vilaça PALMEIRA DE FARO por Monterroso 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E 

CULTURAL DE RIO TINTO 

HOMENAGEM AOS CAMPEÕES 

No passado 25 de Julho, pelas 17h00, 

efectuou-se no Estádio Padre Sá Pereira em 

Esposende, um encontro de futebol entre a 

Associação Desportiva de Rio tinto e uma 

Selecção composta por jogadores das 

Equipas participantes no Torneio Concelhio 

de futebol Amador. Foi um jogo amistoso, 

festivo que para além de servir para 

homenagear os Vencedores, serviu de prémio 

aos jovens atletas que tiveram ensejo de 

pisar o magnífico relvado daquele Estádio. 

O público presente teve oportunidade de 

assistir a um bom espectáculo de futebol, 

daqueles onde sobressai o verdadeiro amor 

clubista. O resultado foi favorável à Selecção 

por duas bolas a uma. No final foram 

contemplados com taças e medalhas, todos 

os intervenientes. Estiveram presentes 

representantes das autarquias e da Edilidade 

Esposendense. Parabéns a equipe de Rio 

Tinto porque com humildade, brio e 

pondunor venceu um Torneio de Futebol 

Amador, aguerrido e difícil. 

À Associação Desportiva de Fonte de 

boa, que organizou o evento, temos 

obrigatoriedade de lhes dizer muito 

reconhecidamente, obrigado pelo empenho 

na divulgação do Desporto Amador... Bem 

haja. Uma palavra amiga e plena de 

reconhecimento a todas as equipas parti— 

cipantes e seus dirigentes. Que a Câmara 

Municipal continue a apoiar Torneios do 

estilo é o nosso desejo. Estamos confiantes 

que assim será, tendo em conta a recente 

criação do Gabinete de Desporto, a quem 

desde já pedimos que não se esqueçam do 

sector feminino e juvenil. 

SALÃO DE CABELEIREIRO 
É com satisfação que se regista a 

abertura de um Salão do estilo onde as 

pessoas de ambos os sexos terão 

oportunidade de cuidar do seu visual. O 

mesmo fica situado na Rua Manuel Faria e 

Silva, n.° 61 e é pertença da Sr.' Maria de 

Fátima Gomes Pereira, esposa do nosso 

querido amigo, Joaquim Fernando Igreja' 

Cachada. Desejá-mo-lhe muito sucesso 

profissional. 

CASAMENTO 
Realizou-se no passado dia 25 de Julho 

o enlace matrimonial dos Jovens, Carlos 

Manuel Ferreira Martins e Maria Teresa 

Costa Barreiro, filhos respectivamente dos 

nossos amigos, Joaquim da Cruz Martins, 

Maria da Conceição Ferreira da Cruz , 

António Gonçalves Barreiro e Maria Elvira da 

Costa Saraiva. Presentes muitos convidas 

que após as cerimonias religiosas se 

reuniram no tradicional almoço de casamento 

e desejam ao simpático casal as maiores 

felicidades. Parabéns aos pais, familiares e 

amigos. Em nome deste Jornal, Votos de 

muita Paz, Saúde e Felicidade. 

EMIGRANTES EM FÉRIAS 
Com imensa satisfação vemos chegando 

os nossos conterrâneos que nos dão conta 

da alegria com a alegria que recebem as 

notícias do concelho através do nosso Jornal 

"O FAROL DE ESPPOSENDE". Como é de 

conhecimento geral temos Sede própria, que 

fia situada na Rua da Nogueira n.° 15 em 

Esposende (por detrás da Câmara 

Municipal). Se puderem visitem a nossa Sede 

(porque é efectivamente nossa) e dêem as 

vossas sugestões em prol da imprensa livre 

e regionalista. 

RESCALDO DAS FESTAS 
Garantiram-nos que as festas em Honra 

de Santa Marinha de Rio Tinto, foram um 

êxito.., o dinheiro parece ter dado para as 

despesas, o público afluiu em massa e com 

ma$$a a comissão embora jovem procurou 

agradar a Gregos e a Troianos, contratando 

dois ranchos folclóricos de nomeada e o 

artista Iran Costa com suas fogosas 

bailarinas. Conseguiram assim por o pessoal 

a dançar o vira e a abanar o capacete... Foi o 

delírio para a mente e um paraíso para a vista! 

Contentes estavam tai-nbém aqueles que se 

aventuraram a colocar tendas de comes e 

bebes... a coisa foi rentável. Enfim tudo 

correu às mil maravilhas, apenas um senão... 

Houve quem se lamentasse de não ter 

visto São Sebastião, padroeiro dos Jovens 

militares e por estes venerados com fé. Na 

igreja estava e está, pena foi que não tivesse 
integrado a belíssima procissão que teve 

lugar no dia principal da Festa. Foi com 

satisfação que se verificou o Zelo e Devoção 

de muitos, que cumprindo a tradição 

colocaram nas varandas e janelas lindas 

colchas e lançavam flores sobre os andores 

dos santos da sua devoção. 

SENHOR ASSINANTE, O JORNAL VIVE E SÓ É POSSÍVEL 

COM A SUA COLABORAÇÃO. AGRADECEMOS PAGUE A 

SUA ASSINATURA COM BREVIDADE. 

SCPROL/114 14,1)As) 
SERVIÇO, PRODUTOS E LIMPEZA 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 

- Esposende - toda a gama de 

equipamentos de limpeza, máquinas 

e aspiradores industriais e domésticos, 

decapantes, ceras, produtos para lavar 

loiça e roupa em máquina, desinfectantes, 

pads, tapetes Ridsan, aparelhos de 

moscas, doeseadores para máquinas de 
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lavar-loiça, secantes, porta-rolos, 

toalheiros, saboneteiras, papel higiénico 

Jumbo ou Zig-Zag, guardanapos, etc. 

OBRAS NA FREGUESIA • 

Entrou em obras de remodelação 
profunda, a denominada Rua P.e José Pires 
Afonso, isto é, a rua que liga a igreja à Rua 
25 de Abril ou E.N. 305 (Quinta da Seara), que 

promete ficar em excelentes condições com 
este arranjo que há muito tempo se impunha 

e urgia, sendo a sua cota na baixa da Seara 
fortificada com betão ciclópico, cerca de 
80cm de elevação, tornando a respectiva 
rampa para a igreja menos íngreme, sendo 
que estes trabalhos do lado Norte e do lado 
Sul aumentarão o seu capeado na mesma 
proporção. Estes trabalhos estão a verificar-
se na ponte sobre o rio Pego ou rio do Eido, 
sendo depois substituído, em conformidade, 
todo o seu piso. 

Todo este trabalho está a ser processado 
de forma a que quase toda a freguesia possa 
ficar beneficiada, mas...nem todos assim o 
entendem e procuram realmente criar alguns 

problemas à respectiva autarquia! É pena 

realmente o dialogo entre as pessoas não ser 

homogéneo, com a mesma natureza 
circunstancial e análoga, pois toda a gente 
tem noção de que tal trabalho é necessário e 

o que está em jogo é uma pequena cedência 
de cerca de uns 50cm...de terreno para o 

respectivo alargamento e alinhamento da 
avenida. Se realmente se não exibir a forma 
técnica será um valor a depender numa obra 
"morta" e sem valor ou benefício algum!... 
A maior dificuldade está nos mortais: o 

medo de que a freguesia pode ser beneficiada 
pela cedência de uns míseros centímetros de 

terra! O tal "medo" de ficarem sem a terra 
suficiente para em breve os "comerem"!... 

Mas, quando as mentalidades não são 
mais desenvoltas, as sociedades 
desenvolvem-se em diferentes maneiras, de 

acordo com a sua história e a sua cultura, de 
forma a uma tacanhez de elaborada teia de 
laços familiares e rituais próprios dessa 

mesma tacanhez, a realçar o desprezo pela 

melhoria da vida comum a um futuro de bem 
comunitário. 
A junta de Freguesia insiste em tal 

objectivo de se fazer uma obra rasgada e 
digna, de forma a que a freguesia se orgulhe 
e a perícia da engenharia seja concretizada 
com a visão da arquitectura, criando-se, 

assim, uma união da função em si de que é 

fundida toda a beleza da obra e seu conjunto. 
Só assim pode ser compreendida a obra, mas 
quando assim não acontece...o mundo 

pasma. 

Dentro da mesma periferia, também estão 

a decorrer os arranjos dos pisos e arruados 
das Ruas de Santa Ovaia e da Rua de St.' 

Eufémia, nos referidos lugares da Igreja. 
Também a E.N. 305 — ou rua 25 de Abril — foi 
já adjudicada para futuro arranjo, até ao limite 
do concelho, o que realmente já se fazia 

sentir também desde há bastante tempo. É 
bom que as entidades administrativas, apesar 
de paulatinamente, se vão interessando pelas 
coisas da nossa terra para que, ao virar da 
página para o novo século ou milénio, 
possamos entrar com o pé direito. Votos para 
que não se esqueçam igualmente da rua 

Alfredo Faria, que não foi concluída desde 
há cerca de um ano nos seus pequenos 

lanços inacabados! 

FALECI MENTOS 
No dia 17 de Julho findo, faleceu no 

hospital de Barcelos, onde tinha sido 

internada para minimizar os seus 
padecimentos de que ultimamente vinha 

sofrendo, o nosso estimado conterrâneo Sr. 

Armindo dos Santos Silva (Armindo do 
Ferreiro) de 67 anos de idade, casado com a 
Sr.' Maria Emília dos Santos Fernandes, 
residente na Rua 25 de Abril, no lugar de 
Eiradana, desta freguesia. Este ente querido 
desde algum tempo que vinha padecendo de 
enfermidade incurável e tinha grande 

sofrimento, pelo que não foi possível resistir 
ao padecimento, acabando por falecer 
naquela unidade hospitalar. 

Cumpridas as formalidades legais, foi o 

seu corpo transladado daquele hospital para 
a capela de St.° António, onde ficou 
depositado até ao dia seguinte, realizando-
se de seguida o seu funeral às 10.45 horas 
da Igreja Matriz desta freguesia, com grande 

acompanhamento e onde foi rezada missa de 
corpo presente, sendo de seguida sepultado 

no cemitério paroquial em jazigo de família. 
A viúva, seus filhos e demais família, que 

receberam no acto muitas provas de carinho 
e amizade das pessoas das suas relações, 
pedem, por este meio, muitas desculpas a 
todos que estiveram presentes no acto do 
acontecimento bem como ao mesmo tempo 

agradecem todas as provas de amizade, 
assim corno também assistirem à missa do 7° 
dia pela sua alma. 
A todos os familiares em luto, Farol de 

Esposende expressa os mais sentidos pêsa-
mos, especialmente a seus filhos e. que sua 

alma descanse em Paz para todo o sempre. 

Recolha de Sangue 
A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende, em 

colaboração com o Instituto Português de Sangue e a Santa Casa da 

Misericordia de Fão e o Núcleo da Cruz Vermelha das Marinhas, vai levar 

a efeito novas colheitas de sangue, nestas localidades. 
Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se ao Hospital 

de Fão e à Cruz Vermelha de Marinhas, nos próximos dias 22 de Agosto e 5 de Setembro, 

respectivamente, entre as 9,00 e as 12,30 horas, para participarem em mais um acto de 

solidariedade e amor ao próximo. 

FRANCISCO LOPES RODRIGUES FERREIRA AREIA 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, filhas, genro, netos e restante família, vêm por este 

meio e muito reconhecidamente agradecer a todas as pessoas que 

por qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e solidariedade a 
quando do falecimento, funeral e missa do 7° dia deste seu ente 

querido, e aproveitam para pedir desculpa por qualquer acto 

involuntariamente cometidos. 

Esposende, 19 de Agosto de 1999. 

O U omissão 

Rua de S. Miguel, 15 - Apúlia - 4740 Esposende 

Telef. 983953 • Telef./Fax 981405 FUNERÁRIA DE ESPOSENDE 

A Família 
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CURVOS 

ESTRADA NACIONAL 

PASSA A CAMARÁRIA 

Depois de tantos anos de promessas, 

sempre vemos concretizar-se o arranjo da 

Estrada Nacional que ligava, no passado, 

Barca do Lago (Gemeses) a Fragoso, 

passando por Palmeira de Faro, Curvos, Vila-

-Chã e Palme. Esta via vai ficar muito boa, 

agora terminam as lamentações de tantos 

transeuntes. 

A partir de hoje, devemos ter mais cui-

dado com a nossa condução, não podemos 

acelerar as nossas máquinas, pois deixará de 

ser uma via de acesso ao nosso lar e con-

verter-se-á numa estrada da morte. Temos 

que agradecer às entidades — Câmara de 

Esposende e Junta Autónoma — que nos 

concederam este presente, que tínhamos 

direito, há já muitos anos. Esta estrada 

passará, depois de concluída, para a 

responsabilidade da Câmara Municipal. 

Podemos dizer agora que por aqui passou 

Deus. No passado também por esta estrada 

(ainda em terra) passou o Dr. Oliveira Salazar, 

quando se deslocava para o Norte de visita 

à Quinta de Curvos, do Rodrigues Faria 
(Forjães), seu grande amigo. Ainda se contam 

histórias da passagem de sua Excelência pelo 

lugar da Padaria, em Curvos, a caminho de 

Forjães. 

GARRAIADA 

Nos dias 24 e 25 de Julho, realizou-se a 

primeira garraiada no Campo de Futebol, em 

Curvos, na qual estiveram presentes 
centenas de pessoas, convidados de honra, 

muitos dos patrocinadores da corrida de 

touros e novilhos, alguns refugiados do 
Kosovo, que estão em Apúlia — Esposende, 

a quem vai ser oferecido 50% das verbas 

obtidas nesta garraiada. Todos se divertiram, 
grandes e pequenos, até ao fim do dia. 

Lamentamos ter havido alguns ferimentos 

ligeiros em pessoas que desejaram tourear as 

vacas e vitelos. Só um jovem foi 

PROPOSTAS 
- DE 
FORNECIMENTO 

A Escola Básica 

dos 2" e 3° Ciclos, 

António Correia 

de Oliveira, Espo-

sende, aceita pro-

postas para o for-

necimento de pro-

dutos para a sua 

cantina e bufete, 

durante o pró-

ximo ano lectivo. 

As propostas 

devem ser entre-

gues, em envelope 

fechado, na Secre-

taria da escola 

até ao dia 31 de 

Agosto. 

por Sérgio Viana 

hospitalizado com um braço ferido (osso des-

locado), quando caía depois de ter sido 

atirado por um pequeno vitelo. 

A organização agradece a todos os que 

contribuíram para que se realizasse este 

passatempo, patrocinadores e público em 

geral. Para o ano haverá mais surpresas. 

OBRAS 

No interior da freguesia estão, em bom 

ritmo, em fase de conclusão, as obras de 

arranjo dos arruamentos. Está em curso a 

obra de alargamento do Caminho Agrícola da 

Agra de Vilar, junto à quinta de Vilar, 

recuperada para Turismo de Habitação. 

Também está prevista a construção de um 

abrigo para os passageiros de autocarro, 

junto ao Café Juventude. 

Parabéns a todos aqueles que trabalham, 

para que possamos ter uma freguesia 

evoluída. 

DESPORTO 

O Grupo desportivo de Curvos derrotou 

o grupo de Gemeses, em casa, por 4-1, jogo 

realizado, no dia 4 de Julho. Os marcadores 

foram dois: Pedro Lopes marcou um golo e 

Henrique os restantes. A equipa de Curvos 

é composta por 22 elementos, somente 

costumam aparecer, no dia dos jogos, 12 ou 

13 jogadores. Mas mesmo assim, com poucos 

suplentes, Curvos venceu os últimos jogos 

do campeonato Inter-Freguesias. A equipa 

técnica era constituída, ultimamente, pelo 

Henrique (lugar da Sorge) e Torcato ( lugar 

de Frossos). 
O melhor jogador de Curvos, foi o Pedro 

Lopes. 

Os melhores marcadores da equipa foram 

os seguintes: 
Henrique - 6 golos 
Pedro Lopes - 5 » 

Victor Dimas - 2 golos 

A equipa técnica, apoiada pelo vereador 
da Junta de Freguesia (Mário Lomba), pede 

para que todos os que amam o Desporto 

apareçam nos treinos a fim de se organizar 

uma equipa bem preparada e pensar numa 

urgente eleição de Curvenses que desejam 

trabalhar pela Freguesia e fazer parte duma 

Direcção Desportiva. 

Esperemos que "a tal Carrinha" de apoio 
ao Desporto, venha quanto antes, pois é 

necessária para o transporte dos atletas, 

porque tem sido feito, até este momento, 

pelos carros de amigos. 

IIIIILJ S 
Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 

Lavagem de Vidros e Alcatifas — limpeza e Manutenção — Tratamento 

de Tijoleiras, Corticites e todo o Piso — Limpeza Geral de Fins de Obras 

Decapagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, com jacto 

de alta pressão. 

Rua S. Miguel, 17 - Telef. (053)981405 — Apúlia 

4740 ESPOSENDE 

rei Clínica Dentária 
vft-I Conde de Castro 

Cláudia Silva / Sandra Silva 
Médicas Dentistas 

Horário de Funcionamento 

2° a 6° feira: das 9:30 às 12:30 e das 14:30 às 19:30h 
Sábado: das 9:30 às 12:30 

Rua Conde de Castro, 25 - 19 Esquerdo/Frente 
4740 ESPOSENDE Telefone: 053. 96 16 16 
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1.as JORNADAS DE BELINHO 
As l's Jornadas de Belinho foram uma 

iniciativa da junta de freguesia de Belinho, 
tendo por lema HONRAR O PASSADO... 
CONFIAR NO PRESENTE... PREPARAR O 
FUTURO... 

Como se está a viver o momento histórico 
da apresentação pública do nosso brasão, 
estandarte e bandeira, achou a Junta de 
Freguesia que seria fundamental HONRAR 
O PASSADO... CONFIAR NO PRESENTE... 
PREPARAR O FUTURO... Numa conjugação 
de esforços, não só com, os autarcas, 
legitimamente eleitos, mas também com toda 
a população de Belinho, que foi convidada 
a colaborar e participar. 

As jornadas decorreram entre o dia 22 e 
25 de Julho, tendo sido cumprido 
escrupulosamente o programa divulgado no 
nosso último número. 

Todos os palestrantes foram brilhantes 
nas suas intervenções, tendo o público 
manifestado o seu agrado e reconhecimento. 

Relativamente ao último dia das jornadas 
o dia 25 de Julho, começou com a celebração, 
pelas 9.00 horas da missa solene de sufrágio 
por todos os autarcas de Belinho. No final 
da missa, todos rumaram ao cemitério, onde 
prestaram a sua homenagem aos já falecidos. 

Desceram adro abaixo e deslocaram-se 
para a sede da Junta de Freguesia, onde foi 
hasteada a Bandeira. 

Pelas 10,45 horas, procedeu-se à 
inauguração da Exposição Fotográfica e 
Documental, no Centro Paroquial de Belinho. 
A exposição estava dividida por temas: 

cultura, desporto, religião, 
individualidades  

Esta exposição tem uma particularidade 
importante — retratava várias épocas. Foi bom 
ver pessoas admiradas e maravilhadas com 
as fotos expostas. Algumas das pessoas 
nunca pensariam recordar esses tempos idos, 
pessoas conhecidas e algumas queridas, que 
entretanto já partiram. 

Às 16,00 horas, iniciou-se a Sessão 
Solene e Apresentação Pública do 
Estandarte e Brasão. 

Estavam presentes o Senhor Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende — Dr. 
João Cepa, o Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal Eng.° Ribeiro, o 
Reverendo pároco — Padre Leal e o Senhor 
Presidente da Junta de Freguesia de Belinho 
— Manuel Fernando. 

Começou por discursar o Senhor 
Presidente da Junta. Falou no que já foi feito, 
no muito que há para fazer, nas necessidades 
e urgências a curto prazo, nos anseios da 
população e na situação priveligiada em que 
Belinho se encontra. 

Terminou com agradecimento a todos os 
presentes e em especial ao Dr. Albino 
Penteado Neiva, pela pesquisa e elaboração 
do nosso Brasão. 

Por impossibilidade da presença do Dr. 
Manuel Albino Penteado Neiva, digníssimo 
Vereador da Cultura da Câmara Municipal de 
Esposende, ausente do país, a Apresentação 
do Brasão foi feita pelo Senhor presidente da 
Junta de Freguesia. 

Seguiu-se a intervenção do Pe. Leal, o 

qual disse que é necessário continuar a fazer 
melhor, que foi um gesto merecido esta 
homenagem, uns pelo que fizeram e outros 
pelo que tentaram fazer. 

Terminou com um gesto de reconhe-

cimento à Câmara Municipal. 
Ainda nos maravilhou com uma das suas 

Histórias o pe. Coutinho, conhecido pelo 
Padre das histórias, contos e anedotas. 
Lembrou-nos que para fazer qualquer coisa 
se começa do nada. Terminou contente e 
agradecendo a todos os presentes. 
O ponto alto, foi a intervenção do Senhor 

Presidente da Câmara Municipal — Dr. João 

cepa, que é adepto de discursos objectivos 

e curtos. 
Começou por agradecer o convite para 

estar presente. Saliente-se que o Dr. João 
Cepa esteve presente desde a missa de 
manhã até ao fim do dia. Disse ter tido a 
honra e o privilégio de ter estado presente 
na Missa da parte de manhã. Louvou a acção 
da Junta de Freguesia, porque tenta saídas 
para todas as áreas, realçou esta homenagem 

aos Autarcas, os quais muitas vezes se 
privaram de momentos de convívio no seio 
da família e. dos amigos para servir a 
população, daí o reconhecimento que lhes é 
devido. 

Falando em obras, falou no Centro Social 
da Juventude de Belinho "C.S.J.B.", com o 
qual ele próprio tinha assumido um 
compromisso verbal, e não gostou de ler um 
artigo escrito num jornal de Esposende onde 
o autor se queixava da falta de apoio da 
Câmara Municipal. O edil realçou que é um 
homem de palavra e valores e que para ele 
vale mais a palavra do que o papel. 

Afirmando e assegurando a continuidade 
da obra, pois a verba em falta será assegurada 
pela Câmara Municipal. 

Também foi prometido o caminho para a 
Sra. da Guia, projecto que já está pronto e a 
sua concretização virá a seguir, será uma 
realidade a curto prazo. 

Mas disse que é necessário continuar 
com o trabalho e fazer com que o esforço de 

todos seja proveitoso. 

HOMENAGENS 

Procedem-se à homenagem a várias 
personalidades e instituições que ao longo 
deste século se destacaram com o seu 
esforço e dedicação para o progresso desta 
freguesia. Este grupo de personalidades e 
instituições foi proposto e aprovado, por 
unanimidade, por uma Comissão constituída 
pela Junta de Freguesia de Belinho, 
Presidente da Assembleia de Freguesia e um 
representante de cada Grupo Parlamentar 
com assento na Assembleia de Freguesia. 

Foram homenageados: 
— A Câmara Municipal de Esposende; o 

Dr. Manuel Albino Penteado Neiva; o 
Reverendo Padre Manuel José da Costa 
Leal; o Senhor José Gonçalves Pereira de 
Barros, a título póstumo, presidente da Junta 
de Freguesia no período de 19/10/1941 a 31/ 
12/1959; o Sr. António Dias, a título póstumo, 
presidente da Junta de Freguesia no período 
de 01/01/1960 a Dezembro de 1967; o Sr. 
Francisco Aristides Rocha Enes Torres, a 
título póstumo, presidente da Junta de 
Freguesia no período de Janeiro 1968 a 
Dezembro de 1971; o Sr. Lázaro Martins, a 
título póstumo, presidente da Junta de 
Freguesia no período de Janeiro 1972 a 18 de 
Janeiro de 1975; o Sr. Cândido Ribeiro dos 
Santos, Presidente da Comissão 
Administrativa no período de Novembro de 
1976 a 13 de Janeiro de 1977; o Sr. José 
Fernandes Ribeiro, presidente da Junta de 
Freguesia no período de 18 de Janeiro de 
1977 a 31 de Dezembro de 1998; o Padre 
Manuel Alves Coutinho, grande pedagogo 
e figura de destaque nos Seminários 
Diocesanos de Braga; o Padre Manuel da 
Costa Amorim, capelão militar da Armada 
Portuguesa; o Padre Cândido Azevedo Sá, 
conterrâneo e Arcipreste de Esposende; o 
professora Maria Amélia Ferreira Rodrigues 
de Areias, professora primária nesta freguesia 
desde 1950 até 1967; a professora Beatriz de 
Jesus Vaz Saleiro e Silva, professora durante 
algumas décadas na escola de Belinho; o 
Mestre Luciano Marques. Uma Legenda viva 
desta freguesia; o Grupo Coral de Belinho. 
Criado em 15 de Agosto de 1974, comemora 
os seus 25 anos de existencia ao serviço 
desta Paróquia; o Centro Social da Juventude 
de Belinho. Fundado em Agosto de 1981. A 
sua acção social e desportiva tem sido um 
marco nesta freguesia. 

Por fim, o presidente da Junta encerrou 
estas Jornadas, dizendo alto e em bom som: 
"estas foram a 1." Jornadas de Belinho, para 
o próximo ano serão as 2." jornadas de 
Belinho. Queremos Honrar o Passado... 
Confiar no Presente... Preparar o Futuro... 
havendo saúde vamos continuar e está 
prometido para o ano vamos ter as 2." 
Jornadas". 

Todos nós esperamos que, para o ano, 
venham as 2.", que já estão prometidas e até 
já têm tema — os nossos artistas e artesãos. 

As deste ano decorreram sem falham, 
muito bem estruturadas e organizadas. A 
Junta sabe o que quer, Belinho precisa de 
tudo isto, a população está atenta, é 
necessário evoluir. 
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ANTAS PARTIDO POPULAR - CONCELHIA DE ESPOSENDE 

ROTÁRIOS EM FESTA PARA 

HOMENAGEAR O GOVERNADOR 

O Rotary Clube de Esposende reuniu no 
dia 24 de Julho para receber o Governador 
do Distrito 1970, Gonçalves Afonso, um 
encontro que ficou marcado pela presença de 

muitos companheiros da Região Norte, numa 
demonstração de interesses e simpatia que 
o Rotary da Foz do Cávado vem 
conquistando ao longo dos seus 20 anos, 
junto de seus co-irmãos. 

Após o protocolo lacónico, porém, bem 
colocado pelo companheiro erudito, Manuel 
A. Vale, Amaro Marques, o Presidente 

anfitrião, deu as boas vindas ao Governador 
e convidados, seguindo-se a apresentação 

rotária, oportunidade para conhecer os 
companheiros dos clubes de Vizela, Sto. 
Tirso, Barcelos, Braga-Norte, Maia, Viana do 

Castelo, Famalicão, Fafe, Valença, Póvoa de 

Varzim e Vila do Conde. Além destes 

companheiros sentaram ao lado do 
Governador, Cândido Sá, Arcipreste de 
Esposende, Madureira Pires e Guilherme 
Pimentel, representante da Câmara de 

Esposende. 
No seguimento desta reunião, Amaro 

Marques apresentou seus planos para seu 

mandato 99/2000, deixando bem claro que 
teremos um ano de "afirmação rotária, 
intervenção, realização, acção e a campanha 

da cadeira de rodas será um dos grandes 

objectivos a concretizar". 

ESTOU SATISFEITO COM 

O ROTARY DE ESPOSENDE 

"O que estamos aqui a fazer? Tantos 
vieram de tão longe, estamos aqui por quê? 
O homem tem necessidade de conviver, de 

fortificar seus laços de amizade". 
Prosseguindo na sua intervenção, o Gover-
nador Gonçalves Afonso não esqueceu de 
enaltecer o trabalho do Rotary Foundation, 
ímpar na luta contra a poliomielite que 

"conseguiu vacinar um milhão de crianças" 
e deixou bem claro: "gostaria que a 

Fundação continuasse com este trabalho". 
Ao finalizar, deixou a sugestão para que seja 

adoptado um sistema que permita aumentar 
o número de bolseiros do Rotary Foundation. 

— Queremos a riqueza, a dinâmica e o vosso 
movimento, compreensão e a paz mundial. 

Esposende muito há que esperar de vocês, 

estão muito bem neste movimento". 
A Fundação Rotária Portuguesa 

actualmente com 400 bolsas anuais, tem 

como objectivo no ano 2000, atingir 200.000 

contos com a campanha do mealheiro, uma 
campanha que depende da acção de todos 
os clubes. Neste sentido, acredito e "estou 

satisfeito com o Rotary Clube de 
Esposende". 

Na reunião do dia 23 de Julho, o 
Presidente Amaro Marques entregou ao 
Governador um cheque, valores anualmente 
destinados à Fundação Rotária Portuguesa. 

FESTAS EM HONRA SANTA TECLA, 

SANTA LUZIA E SANTA BÁRBARA 

PROGRAMA 
Dia 30 — Segunda-feira 
19.30 H — Início da Semana de Pregações 

Dia 2 — Quinta-feira 
21.30 H 1° Arraial nocturno com actuação 

da artista T.V. Mónica Sintra e o Conjunto 

Musical "Sirilanka" 
Dia 3 — Sexta-feira 

08.00 H - O Grupo de Zés P' reiras "Boinas 
Azuis" percorrerá a Freguesia de Antas 

anunciando as Festas. 
21.30 H — 2.° Arraial nocturno com 

actuação do artista T.V. Jorge Ferreira e o 
Conjunto Musical "Ouro Minho" 

Dia 4 — Sábado 
09.00 H — Grande Concurso de Pesca no 

Rio Neiva 
15.00 H — Entrada no recinto das afa-

madas Bandas de Música Banda dos Bom-
beiros V. de Esposende — Antas — e Banda 
da Trofa 

24.00 H — Grande sessão de fogo 

Aquático no Rio Neiva 

01.00 H — Despedida das Bandas de 

Música e entrega dos tradicionais ramos de 
flores. 

Dia 5 — Domingo 

09.00 H — Entrada da Banda dos 
Bombeiros V. de Esposende — Antas 

11.00 H — Missa Solene 
15.15 H — Entrada da Fanfarra dos 

Bombeiros Voluntários de Coimbrões 
16.00 H — Sermão em honra de S. tecla 

seguido-se a Magestosa Procissão 

17.30 H — Banda dos Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende — 

Antas, continuará a actuar 
20.00 H — Despedida da Banda e 

Apresentação da Nova Comissão de Festas 

para o Ano 2000 
22.00 H-- Actuação da Orquestra 

"Império" 
01.00 H — Encerramento das festividades 

1999, com urna Grandiosa Sessão de Fogo de 

Artifício e Morteiros. 

DOUTORAMENTO 
Anabela 

Maria Fer-
reira Bor-
ges, filha de 
Eugénio de 
Fo.nseca 
Borges e de 
Maria Fló-
rida 'dos 
Santos Fer-
reira Bor-
ges, natural 
de Gandra, 
Esposende, 
realizou, no 

passado dia 24 de Junho de 1999, provas 
de Doutoramento na área científica de 
Ciências Exactas Naturais e Tecnológicas 
— Matemática, na Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (A.T. A. D.). 
A dissertação intitulada "Periodicidade 

e Singularidade — uma análise sobre a 
convivência dos dois conceitos no âmbito 
do estudo de sistemas periódicos na 
forma descriptor", foi aprovada, por 
unanimidade, com Distinção e Louvor, 
pelo júri, constituído pelos Professores: 

Doutor António Lopes Gomes, 

Professor Catedrático e Vice-Reitor da 
U.T.A.D.; 

Doutor José Alberto Fernandes de 
Carvalho, Professor Catedrático da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra; 

Doutor Vicente Hernandéz Garcia, 
Professor Catedrático de Universidade 
Politécnica de Valência; 

Doutora Maria Teresa dos Reis 
Pedroso de Lima Oliveira, Professora 
Associada da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra; 

Doutora Maria Paula Macedo Rocha 
Malonek, Professora Associada da 
Universidade de Aveiro; 

Doutora Emília Joaquina Giraldes 
Soares, Professora Associada da U.T.A.D.; 

Doutora Isabel Maria da Silva Cabral 
Inglês Esquível, Professora auxiliar da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa. 

No final a nova doutorada teve direito 
a uma grande ovação. 

Farol de Esposende felicita a Dr.' 
Anabela Maria Ferreira Borges pela 
notável e brilhante carreira no mundo das 
ciências e tecnologia. 

Da Comissão Concelhia do Partido 

Popular recebemos um comunicado de que 

transcrevemos algumas passagens. 

«A Comissão Política Concelhia de 

Esposende do CDS/Partido Popular, vem 

comunicar todo o seu inequívoco apoio à 

Comissão Política Distrital de Braga do CDS/ 

PP pela forma transparente, equilibrada e 

sensata, como foi elaborado o processo de 

candidatura às eleições legislativas do 

corrente ano e que contou com a aprovação 

e expressiva ratificação por esmagadora 

maioria em Assembleia Distrital, nos passado 

dia 2 de Julho. 

Sabemos as responsabilidades que sobre 

nós recaem, mas é nos momentos de ardor e 

luta eleitoral, que todos sabemos dar o melhor 

da nossa militância e entrega ao Partido. 

A nossa aspiração é receber o contributo 

de muitas vozes deste Concelho que, mesmo 

sem filiação partidária, são respeitadas, 

sabedoras e autorizadas. 

A nossa ambição é propor que no 

programa eleitoral de candidatura do Distrito 

de Braga do CDS/PP venham referenciados: 

— a ajuda aos pescadores e agricultores 

do nosso concelho; 

— a defesa do nosso património natural e 

ambiental (ex. Pinhal de Fão), Monte de S. 

Lourenço, Linha da Costa Marítima, Zona 

Húmida da Foz do Cávado; 

— revitalização do tecido económico-

social; 

— melhoria das saídas profissionais para 

os jovens que concluem os seus cursos; 

— o reforço de programas e acções 

comunitárias de formação profissional; 

— o incentivo à instalação de indústrias 

não poluentes e à revitalização do comércio; 

— a garantia da modernização de uni-

dades e estruturas de saúde do concelho; 

— a luta pela defesa dos direitos dos mais 

desfavorecidos e desprotegidos da 

sociedade activa (reformados, pensionistas, 

deficientes com incapacidade motora e 

intelectual); 

— o reforço da segurança dos cidadãos. 

Estas são as linhas mestras por que nos 

iremos bater na próxima campanha eleitoral». 

O MERCADO MUNICIPAL 
Penso que é a segunda vez que 

escrevo algumas palavras sobre os 

problemas que afectam este Património 

Municipal e, com certo desalento, 

verifico que andei a bradar no deserto. 

Há dias, em pleno fim de semana, 

sábado, acompanhando um familiar nas 

compras normais, estive a analisar a 

balburdia que reina dentro do mercado. 

É toda uma gama imensa de produtos 

hortícolas colocados no chão, sem 

qualquer cuidado, é vender toda a 

espécie de fruta, sem garantia de 

qualidade, é ver galináceos e coelhos sem 

garantia de sanidade à vista. Vende-se 

tudo dentro daquele mercado sem rei nem 

roque, com algum perigo para a saúde 

pública. Sinceramente! Olhem com mais 

atenção por este Mercado Municipal já 

que somos visitados por milhares de 

pessoas nesta época do ano. Mais um 

reparo: mas então o Mercado Municipal 

é só para abrir aos sábados...? O estado 

dos sanitários é deplorável, só visto!!! 

Espero que as minhas palavras sejam 

lidas pelos responsáveis. 

Manuel 

António Monteiro 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
2f Publicação 

A DOUTORA MANUELA MARIA MARQUES TROCADO, Juiz de Direito do I° Juízo 

do Tribunal Judicial de Esposende: 

FAZ SABER que nos autos de Execução de Sentença n.° 127/A/95- I° Juízo, em que 

é exequente MANUEL BATISTA DE SOUSA, residente em Esposende, e, executados 

MARIA ARMANDA MIRANDA RIBEIRO DE AZEVEDO; ANTÓNIO FERREIRA 

MARTINS AZEVEDO, residentes em Barca do Lago, Gemeses, Esposende, foi designado 

o dia 28 de Setembro 1999, pelas 14.30 horas, na Secretaria Judicial de Esposende, para 

a realização da venda por meio de propostas em carta fechada, cujo valor base das 

propostas é de 20.000.000$00, do seguinte: 

IMÓVEL 

Casa de habitação com dois pavimentos, com nove divisões, sendo três no rés do 

chão e seis no andar, com um logradouro, sita no lugar da Barca do Lago, freguesia de 

Gemeses, concelho de Esposende, confrontando a Norte com Isaura Ferreira Martins, 

sul com Manuel José Faria, Nascente caminho de servidão e poente com ribeiro; com 

S.C. 232 m2 e log.° TT 1 18 m2; omissa na Conservatória do Registo Predial de Esposende 

e inscrita na matriz urbana respectiva sob o artigo n.° 423. 

São convidados todos os interessados na compra daquele bem a entregarem na 

Secretaria deste Tribunal as suas propostas. 
No dia 28 de Setembro de 1999, pelas 14.30 horas, neste mesmo Tribunal, se procederá 

á abertura das propostas até esse momento apresentadas, podendo os proponentes 

assistir ao acto. 

É fiel depositário o Sr. ROGÉRIO FRANCISCO FERNANDES, residente na Rua Central 

de Arcos, 1467, Maia. 
Para constar se passou o presente e outro de igual teor que vão ser legalmente 

afixados. 

ESPOSENDE, 27/05/99. 

A JUÍZA DE DIREITO, 
a) Dr" Manuela Maria Marques Trocado 

O ESCRIVÃO ADJUNTO, 

a) Raul Alves de Matos Ferreira 



19 de Agosto de 1999 kir‘l 1. ar ol , 
espos d, e ride 111~1111111~~11 7 

FESTA DA JUVENTUDE DE 
ESPOSENDE 

Com já vem sendo habitual, na última semana de Agosto, vai ter lugar o Festival da 
Juventude de Esposende. 

Com a organização da Câmara Municipal, e a presença de várias personalidades do mundo 
do espectáculo, da rádio e da televisão, mais uma vez Esposende vai ser palco de uma 
inusitada animação. 

Para esta ano o lema escolhido para este festival foi: «Primeiro as crianças». 
Assim, com o apoio da UNICEF, este festival servirá para acções de sensibilização para 

com a problemática das crianças mais desfavorecidas, bem como para a angariação de fundos. 

PROGRAMA 

21 DE AGOSTO Parque Radical — Das 14H00 às 18H00 
Festival Inter-Associações Passerelle 
Auditório Municipal — 21H00 Rua 12 de Dezembro — 22H00 

22 DE AGOSTO 
Actividades Radicais 
Parque Radical — Das 101100 às 22H00 
Concentração de "Motards pela UNICEF" 
Parque Piscinas Foz do Cávado 

23 DE AGOSTO 
Actividades de Sensibilização 
Parque Radical — Das 14H00 às 18H00 
Cinema 
Auditório Municipal — 21H45 

24 DE AGOSTO 
Actividades de Sensibilização 
Parque Radical — Das 14H00 às 18H00 
Festival Portas Do Rock 
Largo Fonseca Lima — 22H00 

25 DE AGOSTO 
Actividades de Sensibilização 
Parque Radical — Das 14H00 às 18H00 
Rally Paper Nocturno 
Esposende — 21H30 

26 DE AGOSTO 
"Aeróbica Sem Limites" 

27 DE AGOSTO 
Jogos Tradicionais Portugueses — Torneio 
Inter-freguesias 
Parque Radical — Das 14H00 às 18H00 
Debate: 
"O Meu sonho é..." 
Auditório Municipal — 22H00 

28 DE AGOSTO 
Jogo de Futebol das Estrelas 
Estádio Padre Sá Pereira — 16H00 
Concerto com "Hands and Approach" 
Largo dos Bombeiros — 22H00 
Noite no Pachã — 24H00 

29 DE AGOSTO 
Torneio de Matraquilhos Humanos 
Largo dos Bombeiros — 14H00 
Leilão de objectos de figuras públicas, 
nomeadamente "craques da bola" 
Auditório Municipal — 22H00 

DE 22 A 31 DE AGOSTO 
Exposição UNICEF 
Piscinas Foz do Cávado 

NOTA: Louva-se a atitude da Câmara Municipal ao convidar as diversas associações 
e instituições do concelho a apresentarem programas das suas actividades. 

Há um ano, nas páginas deste jornal, lançámos o repto, só que o mesmo não foi 
bem aceite pela JSD que, tardiamente, veio, no "pasquim" que tinha à disposição, 
tentar atingir o autor da sugestão. 

No entanto, quem lhe deu a bofetada foram os mais velhos do partido, pois, afinal, 
aceitaram-na. (L.R.) 

O estabelecimento que faltava no Sul da cidade 

Peixaria e Pomar 

PEIXE E MARISCO FRESCO E CONGELADO 
ESPÉCIE DA ÉPOCA E OUTROS 

FRUTAS E LEGUMES 

- Tel. 053.962999 
Resid. 965213 

Tlms. 0931.9283810 
0931.9283963 

R. Narciso Ferreira, 5-E 
4740 ESPOSENDE 
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MUNICIPAIS 

COMUNICADO 
Recebemos um comunicado do Vereador da Câmara Municipal de Esposende, 

eleito pelo CDS/PP, director Franklin Torres, que transcrevemos na integra. 

«Leviandade, incompetência e falta de sentimentos 

1. Recentemente a Assembleia Municipal aprovou, por unanimidade, um voto 
de pesar pelo falecimento do Sr. Augusto Vilarinho. 

2. Congratulamo-nos pela atitude da Assembleia Municipal ao tomar uma 
decisão que só a dignifica. 

3. Mas a deliberação da Assembleia Municipal apenas veio trazer ao de cima 
a ausência de sentimentos e a falta de maturidade e de bom senso dos membros 
que integram a Câmara Municipal (PSD). 

4. Não se trata de partidarizar o que não deve ser partidarizado nem de politizar 
o que, sendo tão triste, uma enorme perda para o concelho, não deve ser 
politizado. 

5. Na reunião ordinária de 21.06.99 — dia do funeral do já saudoso Sr. Augusto 
Vilarinho — apresentei a seguinte proposta: 

'Tendo tomado conhecimento do falecimento ocorrido ontem, do munícipe Sr. 
Augusto Vilarinho, um Homem que sempre se distinguiu pela sua lhaneza de 
trato, pelo empenho que sempre demostrou na defesa dos interesses do município 
de Esposende, um homem que deu o máximo de si próprio em prol do seu 
semelhante, proponho um voto de pesar, que deverá ser transmitido a toda a sua 
Ex.ma Família." 

6. Os elementos do PSD — não se achava presente o vereador do PS — 
rejeitaram, por maioria absoluta, a admissão da proposta a que me refiro no ponto 
5. E que li, tendo o Senhor Vereador Albino Neiva apresentado a seguinte 
declaração de voto: 

"Voto contra não pelo sentido de pesar, o qual já manifestei pessoalmente 
aos seus familiares, mas porque não há razões para abrir um precedente no que 
se refere ao voto de pesar pela morte de um munícipe — que não é membro da 
Câmara ou familiar directo de qualquer um dos Vereadores e, pese embora o 
serviço, válido e reconhecido, que prestou a nível profissional, não julgamos que 
se deva transformar este sentimento de pesar em mais um acto de diversão 
política." 

6.1. Conta da acta n.2 13/99, de 21.06.99 que "seguem-se as assinaturas do 
Sr. Vereador Albino Neiva, Sr. Presidente da Câmara, João Cepa e da Sr. 2 Eng,-
Maria Fernanda. 

6.2. Acrescento que esta atitude da maioria que, infelizmente para todos nós, 
rege os destinos de Esposende, foi uma atitude pré-concebida, na medida em 
que eu já tinha anunciado no início da reunião que iria apresentar um voto de 
pesar pelo falecimento de uma pessoas que, imediatamente, foi identificado por 
um dos Vereadores. 

6.3. E tanto assim é, que a declaração de voto, lida pelo Sr. Vereador Penteado 
Neiva, foi elaborada num intervalo da reunião. 

7. Tudo isto poderia, embora sendo extremamente relevante negativamente, 
não revestir grande gravidade se não se inserisse num contexto de procedimentos 
idênticos. 

8. Na realidade, aquando do óbito da mãe do então presidente da Câmara — 
Eng.º Alexandre Losa Faria — em 1985, em plena campanha eleitoral, todos os 
partidos suspenderam a sua actividade no dia do funeral menos o PSD que, em 
caravana, em Apúlia, junto à casa de um dos filhos da falecida e, então, presidente 
da Junta de freguesia, pela voz de alguns dos seus apoiantes gritavam: "começou 
agora o enterro do CDS"! 

9. Mas não se estranhe, pois, no dia do funeral, em plena Avenida Marginal 
os altifalantes do PSD não se cansavam de "fazer barulho" 

10. Mais recentemente, em Março de 1998, aquando do falecimento de um 
familiar, em linha recta, de um vereador da oposição, o então presidente da Câmara 
Alberto Figueiredo, no dia seguinte ao do funeral, deu uma conferência de imprensa 
nas instalações da C.M, tendo proferido fortes ataques pessoais ao mesmo 
vereador que, como é natural e óbvio, não se poderia defender. 

11. Infelizmente é esta a "gente" que compõe o executivo municipal. 
12. Os vindouros ajuizarão sobre estes acontecimentos. 

99.07.05 

Franklin Torres» 

N.R. — Por falta de espaço, só nesta data tivemos possibilidade de publicar o 

presente comunicado. 

PCP INAUGUROU SEDE EM ESPOSENDE 

Com a presença do cabeça de lista por Braga às próximas eleições Legislativas, 

a concelhia de Esposende do Partido Comunista Português inaugurou a sua nova 

Sede. 

Esta sede, propriedade do Partido, fica situada no Largo Dr. Fonseca Lima, 

em Esposende, no prédio da Caixa Geral de Depósitos. 

Finda a cerimónia de inauguração, os comunistas reuniram-se num 

restaurante do concelho para, num jantar, festejarem a efeméride. 
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arece que os esposendenses não 
embandeiraram em arco, mercê 
do novo e vistoso sistema de 
iluminação dos chamados 

edifícios públicos. 
Além de pseudo-moderna presume-se 

ter sido uma «obra» decidida com tal 
frenesim que acaba por ser o exemplo 
mais concreto, a prova mais provada, de 
como, nesta terra, qualquer ideia 
importada, proposta por um qualquer 
desconhecido ou laureado(?!) técnico de 
vendas, é logo comprada e aplicada, haja 
para isso, e para maior glória destas 
gentes, capacidade para desarrirtcar sítio 
ou espaço onde se lhe possa ofertar mais 
um precioso naco de pós-modernismo 
(rasteiro...), que o enfeitará e catapultará, 
irreversivelmente, para o terceiro milénio, 
devidamente aculturado, muito acima da 
média dita nacional. 

Não será tudo isto reflexo de uma 
falta de visão global sobre o que se quer 
desta terra, continuando-se no foguetório 
das medidas avulsas, encomendadas por 
catálogo, espetadas ali e acolá sem qual-
quer nexo, sem qualquer enquadramento, 
sem qualquer estudo de conjunto? 

Gostariam os esposendenses, e eu 
também, de saber qual a posição dos 
técnicos camarários, que felizmente 
abundam pelos Paços do Concelho, 
certamente imbuídos de ciência específica 
para se pronunciarem sobre o caso... Mas, 
a esses, teremos que, com alguma 
caridade cristã e sem qualquer intenção 
de melindre pessoal ou colectivo, de os 
emquadrar no contexto daquela máxima 
popular que diz que "a barriga manda a 
perna".., ou seja: há que obedecer à 
orientação política, em primeiro lugar... 
porque lá em casa há a família para 
sustentar. Por aí, não se vai lá. 
E só assim é que se pode entender que 

a Rua do Arco esteja profusamente 
iluminada em metade, desde a Rua da 

Sr". da Saúde até ao Arco, precisamente... 
estando o resto da Rua, que desemboca 
no Largo do Grémio, às escuras!...; e que 
a Rua da Sr.' da Saúde, uma das 
principais artérias da cidade, esteja 
praticamente nas trevas! 
E é assim, que o edifício da Câmara 

fica com tanta luz parecendo até que a 
estrela de Belém lhe caíu em cimal... 

A luz que tinha, que está suspensa e 
é amarelada, e a que lá puseram agora, 
que vai de baixo para cima, é branca 
como a neve e alumia até ao sino (quero 
dizer sino e não cimo...), fazem, no 
conjunto, lembrar um Presépio!... 

(Que me perdoem os meus bons 
amigos de Esposende a intromissão nos 
seus problemas, mas eu gosto tanto desta 
terra como se nela tivesse nascido. Já por 
cá ando há mais de 50 anos... mas eu não 
sou aquele senhor do Porto, tantas vezes 
invocado em conferências de imprensa, 
só ou acompanhado - o tal casal do Porto 
- aquele que, repito, quando era 
necessário justificar muitas das 
"aberrações" que deram polémica nesta 
terra, lá vinha sempre à colação a 
opinião sacramental e " altamente 
abalizada" desse casal ou do tal senhor 
do Porto, que estava sempre de acordo... 
claro, o que me causava angústia, pois 
entendia e entendo que sempre que isso 
acontecia era um autêntico atestado de 
parolos e imbecis passado aos 
esposendenses! Esse tal que até 
concordou com a destruição do "Largo 
dos Peixinhos", lembram-se? 

Não, eu não sou esse!... 
Voltemos então ao Presépio... 
De facto, como dizem os brasileiros 
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Carnes com garantia 
das melhores procedências. 

Fornecemos 
Hotéis, Cantinas e Restaurantes. 

Há 50 anos a servir bem 
em Esposende. 

Agradecemos a todos os clientes a preferência e, desejamos 
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ABERRAÇÕES 
(de cá e de lá)... aquilo é uma autêntica 
"présépada"... 

Iluminou-se o Teatro Clube, agora 
Museu. Tudo bem! Mas ao lado, com as 
portas sem vidros e amarradas com um 
cadeado, está o antigo edifício dos 
Correios... Um contraste de fino gosto, 
ideal para postal ilustrado, que mostra à 
evidência o chocante desprezo de quem 
compra para exclusivamente negociar - 
e estão no seu direito, claro - e a flagrante 
falta de intervenção de quem devia impôr 
o mínimo de decoro na manutenção de 
um edifício cheio de história (era a antiga 
Casa do Craveiro), cujo estado contrasta 
negativissimamente com a opulência 
feroz das carrancas que suportam a 
sacada do velho Teatro. 

Certamente, as portas sem vidros, 
tudo escacado lá dentro, não foi obra do 
proprietário.., alguém vandalizou aquilo. 
No entanto... o turista e o povoléu não 
reage a isso... pergunta é de quem é 
aquilo e se não há ninguém que 
intervenha e se não há vergonha em 
mostrar aquele espectáculo assim!... A 
Rua Arquitecto Ventura Terra, que 
separa os dois edifícios, tem uma 
lâmpada... 
A Fonte, ainda não vi. Mas já vi o 

Pelourinho... Parente mais pobre, 
"holofotes" mais fraquitos. Pudera! 
Ninguém lá faz festivais... O D. Sebastião, 
coitado, desse já nem se fala quanto mais 
iluminá-lo, contenta-se com o nevoeiro. A 
Rua Narciso Ferreira, talvez a maior da 
cidade, essa, adivinhem quantas 
lâmpadas tem. Não contam as apagadas. 

Esta terra a quem têm matado os 
'símbolos vivos da sua história, em 

detrimento de construções de duvidosa 
utilidade e de manutenção altamente 
deficitária; esta terra que adormeceu, ao 
som do canto da sereia, com promessas 
de qualidade de vida e de um futuro 
radioso de turismo de qualidade; esta 
terra que continua com problemas graves 
em instalações escolares, com um 
comércio incipiente, que só é invadido em 
dois meses de verão; esta terra que 
cresceu desmesuradamente, mas em 
segunda habitação; esta terra que enche 
as praias de turistas das fábricas 
vizinhas, que chegam às oito da manhã 
e saem às cinco da tarde, sem cá 
deixarem um tostão; esta terra que tem os 
hotéis cheios e leva os turistas para 
Viana, Barcelos ou Porto, durante o dia; 
esta terra que não tem uns sanitários 
públicos; esta terra que dá concertos de 
qualidade, conferências de nível, mas 
onde ninguém aparece; esta terra que, 
para o rio, só virou a "Picina"; esta terra 
que tem um rio formidável para a prática 
de desportos náuticos mas não tira 
partido disso e o rio vai servindo para 
levarem a água ou, por desgraça de 
muitos, nos dar um novo espectáculo do 
poisa-levanta dos "canadairs" e as 
saloiadas das motas d'água; esta terra 
que entope de gente, mas sem disso tirar 
resultados; esta terra onde se fez um 
buraco tapado que custou os olhos da 
cara aos munícipes e que se alguém não 
safasse a onça ainda hoje não tinha 
entrada nem saída...; esta terra, dizia eu, 
precisa de uma reviravolta profunda 
nalgumas mentalidades. Não só na 
governação dela, mas nalguns sectores 
ditos influentes, que girarão em torno do 

AV. VALENTIM RIBEIRO, S/N - ESPOSENDE 
Telef. (053) 964255 - Fax 963313 
Bouro - Gandra - Esposende 

TELEF. (053) 961938 (OFICINA) - TELEF. (053) 964427 (VENDAS) 

poder, uns por ambição, outros por 
"amor" à camisola, mas que na verdade 
têm prestado um mau serviço à 
comunidade. Se é certo que a Câmara não 
é só da cidade, não é menos verdade nem 
justo que ela continue a dirigi-la como se 
de um couto seu se tratasse. 
E é essa a grande pecha... 
Que interessa levar-lhe ou levantar-

lhe os problemas e até as suas resoluções, 
quando (reconhecendo-se mesmo boa 
vontade) as coisas não andam? E põe-se 
a pergunta: porque não andam? 

Outras prioridades? Falta de 
dinheiro? Mas acaso ele não apareceu 
agora para tanto fogacho? Ouviu-se 
alguém para isto? 

Segundo li e ouvi, colocou-se um 
reservatório de gás em terrenos públicos 
para "benefícios" particulares. Como é 
isto possível? 
Como é possível manter aquele 

relvado da doca dos pescadores assim? 
Não é com a Câmara? É com os Portos? 
Quem deve contactá-los? 

Ali pelas bandas da Rua Conde de 
Castro, com a Travessa do Ricardo, está 
outro monumento ao desleixo. Aquela 
porta é uma vergonha! Numa Rua tão 

central, ninguém liga nenhuma. A Lei 
existe. Façam-na cumprir! 
O edifício da Escola é outra 

vergonha, nesta freguesia da cidade 
que se diz ou se quer de qualidade, mas 
que tem um mercado que só funciona 
aos sábados de manhã; esta terra onde 
se vende peixe nas ruas, onde se faz 
uma triste rampa que logo tem de ser 
alterada... (talvez por falta de projecto 
inicial...); esta terra onde há um óptimo 
espaço na Praia com um Bar fechado, 
ao que dizem, já devidamente 
desafectado do domínio público 
marítimo, mas que alguém, agora, 
depois de tudo resolvido, está a pôr 
entraves; esta terra a quem a EDP não 
liga pêva quanto a reclamações que se 
fazem ao que me dizem - é o caso de 
um poste, que foi derrubado há cerca de 
dois anos, ali ao cruzamento da Ave-
nida Marginal, com a Rua da Central, 
pelo lado Sul e à esquerda de quem vai 
para Fão, e que continua com os cabos 
cobertos por um saco de plástico, (es-
peremos que estejam desligados...) -; 
esta terra que não tem um espaço de 
lazer para a terceira idade; esta terra 
que não tem um parque desportivo; esta 

terra onde há uma marina para barcos de 
recreio, mas estes não podem sair para o 
mar porque não há barra; esta terra que tem 
uma edilidade que sabe que há em Lisboa 
dois milhões e meio de contos à sua espe-
ra, para fazer a barra, e nem sequer se 
mexe, ao que dizem; esta terra com uma ra-
zoável colmeia de pescadores, que vai ao 
mar em piores condições do que há cem 
anos! Esta terra, cujos seus filhos têm que 
ir para a periferia habitar, quando os da 
periferia "invadem" o que ainda resta; esta 
terra que continua a permitir que uma ga-
ragem, na chamada habitação social, cus-
te mais de metade do valor corresponden-
te ao escalão pago pelo comprador! 

Esta terra, onde um dia destes 
necessitei de ir à Junta de Freguesia e, 
depois de perguntar onde era, lá dei com 
a "loja". Estavam lá sete pessoas. Três 
tiveram que ficar à porta... 

Esposende não é diferente das outras 
terras e, por aquilo que me é dado observar, 
cada vez me convenço mais de que para 
governar seja o que for não é preciso ser 
mão de ferro, nem tão pouco displicente: 
basta ter bom senso e, porque não, também 
um pouco de humildade! 

Desculpem lá, os meus amigos 
esposendenses, por vir à baila com estas 
observações num dia de festa. Mas é nestas 
alturas que se devem levar a peito as 
coisas. 

Águas Santas, Agosto de 1999 

A. M. Antunes 

PROGRAMA DO 19 DE AGOSTO 

DIA 18 (QUARTA-FEIRA) 
22 H. - Concerto CIDADES GERMINADAS, com a Orquestra do 
Norte (Auditório Municipal de Esposende) 

Programa: ÓPERA E ZARZUELA: Aberturas, Prelúdios e 
Intermezzos 

DIA 19 (QUINTA-FEIRA) 
9 H. - Hastear das Bandeiras, nos Paços do Município 
10 H. - III Circuito de Canoagem do Cávado (Partida) 
11 H. - Missa Solene, na Igreja Matriz 
12 H. - Sessão Solene, no Salão Nobre da Câmara Municipal 

- Entrega das Condecorações Municipais 
17 H. - Cortejo Histórico, integrado nas Comemorações dos 300 

anos do Forte de S. João Baptista (Ruas da Cidade) 

22 H. - Espectáculo de Dança, com a Companhia de Dança de Aveiro 
(Largo Dr. Fonseca Lima) 

DELEGAÇÕES PRESENTES: 

- Ozoir-La-Ferriére - Elementos da Câmara, Conselho Municipal, 
Comissão de Geminação. 

- S. Domingos - Cabo Verde - Câmara Municipal, Assembleia 
Municipal 

Convite especial a SWORDS (Irlanda), que é a Cidade Geminada com 
Ozoir-La-Ferriére, fazendo-se representar por dois elementos da Câmara 
de Swords. 

Loja Atlântico de Esposende 
Estrada Nacional I 3, n°8 
4740 Esposende 
Tel.:053-96 93 20 Fax.:053- 96 93 21 

QUINTA DA MALAFAIA 

POLUI RIO NEIVA? 

Recebemos da Associação 

Rio Neiva um comunicado que 

transcrevemos na integra. 

«O empreendimento turístico 

"Quinta da Malafaia", localizado 
na antiga Quinta de Rives, junto 

ao nó do IC1 em Antas, Espo-
sende, efectua descargas de águas 

residuais para uma linha de água, 
junto ao limite das suas insta-

lações, a uma centena de metros 
do rio Neiva. 

Os afluentes sem tratamento, 

são provenientes de fossas, que 

depois de passarem por uma 

pequena lagoa, são lançadas na 

"Poça da Mansa" - represa de 

água de rego, no lugar da Pereira 

daquela freguesia, e em seguida 

directamente encaminhados para 

o rio. 

As descargas são realizadas de 
forma contínua, desde a entrada 
em funcionamento da unidade, 
em Maio último, atingindo 
maiores proporções nos fins de 

semana, depois de grande 
afluência de clientes; altura em 

que são visíveis quantidades de 
espuma e o efluente se apresenta 

espesso, de coloração escura e mau 
cheiro. 

Esta situação está, designada-

mente, a impossibilitar que os 
agricultores da zona utilizem a 

água da represa para regar os 

seus terrenos de cultivo, loca-

lizados a jusante. 

Recorde-se que este empreen-
dimento, segundo os seus pro-

motores, a "Quinta da Malafaia - 
Empreendimento Turísticos da 

Costa Verde, L.da", é "O Maior 

Arraial Minhoto do país"; com 

capacidade para 2.500 pessoas, 
funcionando todos os Sábados, de 
Maio a Novembro. 

A Rio Neiva - Associação de 
Defesa do Ambiente vem de-

nunciar esta situação de degra-

dação ambiental, e estranha que 
no licenciamento deste tipo de 

estabelecimento, pela sua di-

mensão e carácter de utilização, 

não se encontrem, à partida, 

salvaguardadas e cumpridas as 

normas de instalação e « fun-
cionamento de todas as estruturas 

de saneamento a que estão, por 

força da lei, obrigados. 

Esta Associação, considera 
ilegítima a pretensão de se utilizar 

o património etnológico desta 

região, como suporte e promoção 
de uma actividade turística, e se 

esteja ao mesmo tempo, a praticar 

este tipo de agressões contra o 
ambiente, colocando em risco o 

rio Neiva e todo o património 

natural que o envolve. 
No sentido de pôr termo a esta 

situação, a Rio Neiva está a con-

tactar as entidades competentes. 

Antas, Julho de 1999. 
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"Reequipei a cozinha, inclu-

indo a copa e o equipamen-

to frigorífico, montei um 

novo sistema de exaustão e, 

ainda, pude remodelar as 

instalações sanitárias. As 

condições de financiamento do ProRest 

tornaram possível este passo importante. 

Foi uma boa aposta". 

ProRest é uma linha de crédito bonifica-

do promovida pelo Ministério da Eco-

FERECA - R. Fernandes Tomás, 235 • 4000-215 PORTO 
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por: JOSÉ ALEXANDRE LOSA  

JANELA AGRO PECUÁRIA 

ALGUNS ASPECTOS DA CONGELAÇÃO DE AVES 
A produção e o consumo de aves têm tido, em todo 

o mundo, mas especialmente nos países economica-

mente mais desenvolvidos, um crescimento verda-
deiramente espectacular. 

A tecnologia tem acompanhado essa evolução e, 
das técnicas usadas, poderemos dizer que a utili-

zação racional do frio — refrigeração e congelação — 

consti tuí um dos pilares em que assenta o êxito dessa ex-
pansão. 

Uma grande percentagem de aves são comercia-
lizadas congeladas. Nos E.U.A., por exemplo, 12% dos 

frangos, 34% das galinhas e 85% dos perús são vendi-
dos congelados. Estes números tomam-se ainda mais 
expressivos, se considerarmos que, 63% dos com-

pradores adquirem frangos refrigerados, e, depois, 
congelam-nos nos seus próprios frigoríficos. 

Com a congelação, é possível manter uma denode 
aves constante ao longo de todo o ano, transportá-las 
mais fácil mente e evi tar as perdas provocadas por 
alteração bacteriana ou por ranci ficação. 

A congelação pode provocar nos tecidos variadas 
alterações, das quais as mais importantes são: rotura das 

células, provocada pelos cristais de gelo formados; 

alterações celulares, devido ao aumento de pressão 
osmótica e, por fim, precipitação irreversível dos cons-

tituintes colordais da célula. O grau e intensidade destas 

alterações dependem da temperatura utilizada e, embora 

nem todos os autores estejam de acordo, essas alterações 
parecem diminuir à medida que aumenta a velocidade de 

congelação, isto é, à medida que se utilizam temperaturas 
mais baixas. 

Os cristais de gelo, na carne de frango, começam a 
formar-se a 3 graus negati vos e crescem rapidamente até 
aos 7 graus negativos. A proporção de água congelada 
aumenta à medida que a temperatura desce. RIEDEL 
(1957) demonstrou que 74%, 83%, 88% e 89% da água 
a 5, 10,20 e 30 graus negativos, respectivamente. A to-
talidade congela entre 50 e 60 graus negativos. Após a 

descongelação as fibras retomam o aspecto normal; o 
colapso das fibras, bem como a elevada concentração dos 
solutos, não provo= qualquer al teração. A congelação 

rápida parece ter pouca influência sobre a palatibil idade 

ou a formação de exsudado. 

Na congelação lenta, até aproximadamente 17 graus 
negativos, formam-se cristais de gelo nos espaços 

intercelulares ou entre as fibras, cristais esses que vão 
aumentando à medida que a água intercelular se vai 

difundindo para o exterior. Esses cristais são grandes, 
pouco numerosos e comprimem as fibras. Como já se 
disse atrás, dessas modificações parecem não afectar de 
modo definitivo as células, que são capazes de se recons-
trui r ou rehidratarem. 

Na congelação rápida formam-se cristais mais 
pequenos, extra e intracelulares que, consequentemente, 

não vão deformar as fibras, mas há que considerar, no 
entanto, que a formação de grande número de pequenos 
cristais origina mais fácilmente desnaturação do que a 
presença de allT,uns cristais grandes. 

Além disso os cristais mais pequenos são também 

muito instáveis e as moléculas de água têm tendência 
para passar dos pequenos para os cristais maiores. Se, 
durante o armazenamento do produto, há variações de 

temperatura, os pequenos cristais fundem e são absor-

vidos pelos maiores — recristalização— que vão aumen-
tando de tamanho, ficando com o mesmo aspecto e 
obtendo-se o mesmo resultado que se obteria com uma 
congelação lenta 

A velocidade de congelação influi fundamental-
mente sobre acorda pele: o aspecto das aves congeladas 

depende das dimensões dos cristais de gelo que se 
encontram numa camada delgada à superfície. Enquanto 

os cristais maiores permitem que a luz incidente atreves-
se a pele, tomando visíveis os músculos c conferindo à 

carcaça uma coloração nonnal, os cristais de gelo muito 
pequenos rellectem grande parte da luz incidente, o que 

confere uma cor branca à carcaça. Se aumentarmos a 
velocidade de congelação, a carcaça aparece totalmente 

opaca, com uma cor branca característica. Assim sendo 

a congelação lenta confere às aves um aspecto averme-

lhado, pouco atraente, resultante da cor dos músculos, 
sob a pele. 

Os cristais formados à superfície são muito sensí-
veis às variações de temperaturas utilizadas no arma-

zenamento: a cor branca pode desaparecer, se a tempera-

tura não for suficiente baixa ou sofrer flutuações. Tanto 
num caso como no outro, pequenos cristais de gelo so-
frem uma recristalização. Concluiu-se, portanto, que a 
colaboração final dos produtos depende grandemente do 

processo de congelação e armazenamento utilizados: 
mais ou menos avermelhada e escura, na congelação len-
ta, e mais ou menos branca, na congelação rápida 

A utilização de temperaturas muito baixas e, espe-

ci almente, o emprego de elevadas velocidades de circu-

lação de ar, provocam a sublimação dos pequenos cristais 
de gelo da superfície. Daí resultam pequenas bolhas de 
ar que, por di fracção da luz incidente, tomam o aspecto 

de zonas esbranquiçadas ou ambar— conhecidas como 
"queimaduras" de eongela(Ao. Frequentemente aparecem 

sob uma forma puncti forme, nos orifícios de implanta-

ção das plumas, e com tendência a confluir, formando 
placas. A "queimadura" é pois um fenómeno de desi-

dratação, tanto mais intenso quanto mais intensa for a 

desidratação a que a ave estiver submetida, que origina 
uma desnaturação i rruversível, das proteínas. 

Para evitar a desidratação, utilizam-se embalagens 
várias: papel parafinado, sulfurizado, celofane permeável 
ou impermeável, polietileno e di ferentes películas plás-

ticas. A embalagem, além de proteger a carcaça da desi-
dratação (perdas de peso e "quei maduras"), deve também 

proteger do contacto com o oxigénio atmosférico (oxi-
dação das gorduras), constituíndo, ao mesmo tempo, 
uma barrei ra contra a contaminação bacteriana e a perda 

de aroma As embalagens devem ser transparentes, leves, 
resistentes à perfuração, maleáveis a temperaturas baixas, 
com uma eonductibil idade calorífica elevada e baratas. 

Um defeito, que desvaloriza grandemente os produ-
tos e se encontra nas aves congeladas, em especial nos 
animais até às 12 semanas, é o escurecimento dos ossos. 

A congelação provoca a lise dos glóbulos vermelhos do 
sangue que se encontra na medula óssea 

Como consequência dessa use, liberta-se a hemo-
globina, que passa para o exterior através da parede e dos 

buracos nutritivos dos ossos. No exterior a hemoglobi-
na é oxida em metahemoglobi na, que tem uma cor cas-

tanho escuro, a qual transmite aos ossos e, por vezes, à 
carne adjacente. 

Quanto mais novas são as aves, maior é a quantida-

de de sangue existente na medula óssea e maior é a 

porosidade dos ossos; como consequência, maior é a 

quantidade de hemoglobina libertada e esta mais fácil-
mente atravessa a parede óssea incompletamente calei fi-
cada. Essa a razão porque o fenómeno é tão frequente nos 
animais jovens e muito ligeiro, ou não existente mesmo, 
nas aves adultas. 
A temperatura de armazenamento dos frangos con-

gelados é muito importantes para a manutenção da 
qual idade dos produtos. 

Se são armazenados a 81 graus negai i yds, não há 

alteração por 2 anos; se a armazenagem for a 18 graus 

negati voS, conservam-se perfeitamente durante um ano, 
mas, se a temperatura de armazenamento for de 10 graus 
negativos, ao fim de 15 a 20 semana.s começam a aparecer 

alterações: o ácido I áctico diminui e, como conse-
quência, o valor do pH sobe; o azoto não proteico aumen-

tam, como consequência da proteól i se do músculo; as 
proteínas perdem solubilidade (desnaturam-se) nas 
soluções salinas, o que se traduz pela perda de capa-

cidade se reter água c diminuição da tenrura; os fosfolí-
pidos diminuem e os ácidos livres aumentam; por fim, 

aparece rancidez e cheiros estranhos. 
As alterações biológicas cessam a 80 graus 

nega( i vos, mas, como não é económico usar essa 

temperatura, têm que usar-se outras mais elevadas. Para 
armazenamento até um ano, devem usar-se temperaturas 
de 18 graus negativos ou inferiores, já que as aves 
mant idas a esta temperatura mantêm as suas qualidades 

durante o dobro do tempo do que se forem armazenadas 
a 12 graus negativos. Durante a armazenagem, a 
temperatura deve manter-se tanto quanto possível 

constante, pois flutuações de temperatura traduzem-sena 
perda de exsudade e qualidade: fitei litfun a reeristal ização, 
formando-se cristais de gelo grandes; a dissecação 
aumenta com o aumento de temperatura de 

armazenamento, c, portanto, encontra-se favorecido o 
escurecimento dos ossos e o aparecimento de quei-
maduras. 

ESPOSENDE SAUDADE 
tfatazáa/ (.1;rua./ fardai"! 

0a, cana,,/0z esAoseadells& 

(f.2' da& sita& froGresyeille4 

areal franOrmararn, ciac/4 

9;noaado- a& leiinostr‹p c6mhp, a/orm, e, armas; 

doinia& (2/& kyap áqitas frarml•barenles, 

cfaucliaa cÁefro- ata, maresia, 

a, lepra, rizandava, ai& /e& a, 

Aeaelraaa,-, 916, ricpAele, Aescadop 

qecoty)- as, suas, laraie& oealosas, 

97caaair e/balo/larva, em, saa& riyaa& os- /ima& 

Ae;s, 

9,a& Geira, mar- C41.:Xt7,(7"Inatca,p are> amo/. I 

o 
999//////aaannttro-Lataé,sficamója, 

Aerarzl a, rzoil& c49cialai 

o- rlyialo- a/~inolores,az <fisciaaoa,,. 

./(& Irabzet>as, elnAPAarliam, 

Al7,(7,/11(71:S, ama, c(0:dilf,roacia, 

soGre, a& olu-Árs, yae, a& earGakoam,. 

6%e&acla, a aarora, de> cada, c& 

a& eazGarcações,r yre&raearn, altailebym, 

C49b/Y1(7, 170 (1e/110 ;,9( 1/'&1tf(764 

ir a zellar em, sea, G'o- mca;r, oa&', 

014 s& (1(7Z1.11.1% eá;bercalça& delas 

(70- ///17/' (1/y/t&I,WAY, 

977/1/1M, (MOS, aAr em,/ çad, rz 

leacor- sb0Go/o o e,reacir 

e ao- coraçãa- 0- oerai& mar; 

/d2bar ano& com, n, a//lia, 

esleár a<le', a, kanic.4, amor 

e o- aies9.0- ai& Cl' &Ari..renafe, 00//ar. 

27,a, 0110/%' (7& cog7e>ala& (.4 6":-íoaa)-
ao- ./flar/ 

6.6.99 

Mário Guedes Silva 

Jornal « Farol de Esposende», n.2 194 — 19 de Agosto de 1999 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

2. Publicação 

A DOUTORA MANUELA MARIA MARQUES TROCADO, Juiz de Direito do 1.° 

Juízo doTri bunal Judicial de Esposende: 

FAZ SABER que nos autos de Execução de Sentença n." 169/C/95 — 1° Juízo, em que 

é Exeq uen te JOSÉ MÁRIO LOPES PAIVA e mulher MARIA ARMINDA TORRES 

MARQUES PAIVA, residentes no Largo da Feira, Freixo, Ponte Lima, e, executados 

ANTÓNIO FERNANDO DA CRUZ NOVO e mulher MARIA LIDIA DA SILVA PINTO 

BROCHADO, residentes no lugar da Igreja, Forjãcs, Esposende, foi designado o dia 11 

de Outubro de 1999, pelas 09.30 horas, na Secretaria Judicial de Esposende, para a 

realização da venda por meio de propostas em carta fechada, cujo valor base das 

propostas é de 7.000.000$00, para a seguinte: 

IMÓVEIS 

VERBA N.° 1 

Lote de terreno destinado à construção, sito no lugar de Outeiro, Marinhas, 

Esposende com a área de 460 m2, inscrito na matriz urbana sob o artigo 2716 e descrito 

na Conservatória do Registo Predial sob o n.° 01437/17029. 

VERBA N.° 2 

VALOR BASE: 8.000.000$00 

Lote de terreno destinado à construção, sito no lugar de Outeiro de Baixo, Marinhas, 

com a área de 530 m2, inscrito na matriz urbana sob o artigo 2402 e descrito na 

Conservatória Predial sob o n.° 00483/041187. 

VERBA N.° 3 

VALOR BASE: 9.500.000$00 

Lote destinado à construção, sito no lugar de Outeiro de Baixo, Marinhas, com a 

área de 627 m2, inscrito na matriz urbana sob o artigo 2408 e descrito na Conservatória 

do Registo Predial sob o n.° 00484/041187. 

VERBA N.° 4 

VALOR BASE: 15.000.000$00 

Prédio urbano sito no lugar da Igreja, freguesia de Forjãcs, inscrito na matriz sob o 

n.° 861 e descrito na Conservatória do Registo Predial sob o n.° 00832/060495. HÁ 

CREDITOS RECLAMADOS NO VALOR DE I.277.369$00. 

São convidados todos os interessados na compra daquele bem a entregarem na 

Secretaria deste Tribunal as suas propostas. 

No dia 1 I de Outubro de 1999, pelas 09.30 horas, neste mesmo Tribunal, se procederá 

à abertura das propostas até esse momento apresentadas, podendo os proponentes 

assistir ao acto. 

É fiel depositário o Sr. Manuel Augusto Almeida Faria, residente no lugar de Outeiro, 

Belinho, Esposende. 

Para constar se passou o presente e outro de igual teor que vão ser legalmente 

afixados. 

ESPOSENDE, 06/07/99. 

A JUIZ DE DIREITO, 

a) - Dr.' Manuela Maria Marques Trocado 

O ESCRIVÃO ADJUNTO, 

a) - Raul Alves de Matos Ferreira 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE 

"CARLA & ANA, CONFECÇÕES L.DA" 

N.° de matrícula 00947, N.° de inscrição NI' 1, N.° e data da apresentação 17/99/06/02. 
MARIA MANUELA AMARO MARQUES, 2.a Ajudante, CERTIFICA que entre Ana 

Gracinda Martins Alves, solteira, maior e Carla Cristina Martins Alves, solteira, maior, 
foi constituída a sociedade em epígrafe que se rege pelo seguinte contrato. 

Artigo primeiro - A sociedade adopta a firma Cada & Ana, Confecções L.da, e tem a 

sua sede no lugar de Eira d'Ana, freguesia de Palmeira de Faro e concelho de Esposende; 
Parágrafo único - A gerência pode mudar a sede dentro do concelho ou para 

concelho limítrofe e criar sucursais ou outras formas de representação; 
Artigo segundo - O objecto da sociedade consiste na confecção artigos de vestuário 

em malha, designadamente: fatos de treino, pijamas, ceroulas, camisolas, casacos, cuecas. 

Artigo terceiro - O capital social, integralmente realizado em dinheiro é de cinco mil 
Euros equivalentes a um milhão dois mil quatrocentos e dez escudos e encontra-se 

dividido em duas quotas iguais no valor nominal de dois mil e quinhentos Euros que 

_correspondem a quinhentos e um mil duzentos e cinco escudos, pertencendo uma cota 
a cada uma das sócias. 

Parágrafo único - Por deliberação social tomada por maioria simples, representativa 
do capital social, poderão ser exigidas às sócias prestações suplementares de capital, 
cujo montante máximo não poderá exceder seis vezes o capital subscrito; 

Artigo quarto - A gerência da sociedade, nomeada em Assembleia Geral e dispensada 

de caução, pertence a dois gerentes, ficando desde já designadas as sócias Carla Cristina 
Martins Alves e Ana Gracinda Martins Alves; 

Parágrafo único - A gerência da sociedade será remunerada ou não conforme for 
deliberado em Assembleia Geral; ' 

Artigo quinto - Para obrigar a sociedade em todos os seus actos e contratos e 

representá-la em juízo e fora dele, activa e passivamente, são necessárias as assinaturas 

conjuntas de dois gerentes; 
Parágrafo primeiro - Para os actos e documentos de mero expediente é suficiente a 

assinatura de um só gerente. 
Parágrafo segundo - Nos poderes da gerência estão incluídos os de comprar, vender 

e permutar veículos automóveis e outros bens móveis. 

Artigo sexto - A cessão de quotas entre os sócios é livre. A transmissão a estranhos 

depende do consentimento da sociedade; 
Artigo sétimo - A sociedade poderá deliberar a amortização de qualquer quota no 

caso de morte, divórcio ou separação judicial, bem como no caso do seu titular ter 
praticado ou praticar actos que possam conduzir à penhora da respectiva quota. Se nada 

for dito quanto ao destino desta quota, proceder-se-á aumento proporcionalmente da 

outra quota; 
Artigo oitavo — Os lucros líquidos disponíveis, apurados em cada exercício, 

conjuntamente com os resultados transitados, serão ou não distribuídos, conforme for 

deliberado em Assembleia Geral. 

Está conforme o original 
Numeradas de folhas uma a duas 

Conservatória do Registo Comercial de Esposende aos 19 de Julho de 1999. 

O Ajudante 

Maria Manuela Amaro Marques 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 

ANTÓNIO FERNANDES RIBEIRO, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO que, no uso da competência conferida pela alínea a) do art.° 41.° 

do Decreto-Lei n.° 100/84, de 29 de Março e de harmonia com as alíneas a) e b) do n.° 1 

do art.° 37.° do mesmo diploma, com a redacção que lhe foi dada pela Lei n.° 25/85, de 12 

de Agosto, CONVOCA uma sessão extraordinária da Assembleia Municipal de 

Esposende, para o próximo dia 23 de Agosto de 1999 (quarta-feira), pelas 09:30 horas, 

no Auditório da Biblioteca Municipal de Esposende, com a seguinte ordem de trabalhos: 

01 — PERÍODO DA ORDEM DO DIA: 

01.01 — ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

REALIZADA EM 14 DE JULHO DE 1999 — APROVAÇÃO: 

01.02— ESCOLA PROFISSIONAL DE ESPOSENDE — COOPERATIVA DE INTERESSE 

PÚBLICO — PROJECTO DE ESTATUTOS E AUTORIZAÇÃO DE CONSTITUIÇÃO — 

PROPOSTA: 

01.03 — DISCUSSÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE CERTOS ASSUNTOS 

RELACIONADOS COM O LUGAR DE OFIR, FREGUESIA DE FÃO, CONCELHO DE 
ESPOSENDE — REQUERIMENTO APRESENTADO POR DOIS TERÇOS DOS MEMBROS 

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, 

que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 05 de Agosto de 1999. 

O Presidente da Assembleia Municipal, 

António Fernandes Ribeiro, Eng.° 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação, que as folhas cinquenta e dois e 

seguintes, do livro de escrituras diversas n.° 73-E, deste Cartório, foi exarada uma escritura 

de justificação Notarial, com a data de vinte e oito de Julho de mil novecentos e noventa 

e nove, na qual: 
Maria Daisy Morais Félix, divorciada, natural do Brasil, residente na rua do Ramalhão, 

na freguesia de Fão, deste concelho. 

Declarou: 

Que, é dona e legítima possuidora, com exclusão e outrém, do seguinte bem imóvel, 

sito naquela freguesia de Fonte Boa: 
Prédio rústico de cultura com videiras em ramada, no sítio de Sobreira, com a área de 

dois mil e oitocentos metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Emílio Pontes 

Catarino, do sul com Manuel Nogueira de Miranda e do nascente e do poente com 

caminho, não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz em seu 

nome sob o artigo 2988.° (artigo 31 I 1.°), com o valor patrimonial e atribuído de trinta e 

dois mil quatrocentos e vinte e oito escudos. 
Que, não possui título formal que lhe permita registar na competente Conservatória 

o identificado prédio, mas que, no entanto, entrou na posse do mesmo, há mais de vinte 

anos, através de uma doação meramente verbal feita por Alceu Gonçalves Félix e mulher 

Maria Oliveira Morais, que foram da freguesia de Pão, deste concelho de Esposende. 

Que, sempre esteve e se tem mantido na posse e fruição do identificado prédio, há 

mais de vinte anos, cultivando-o, pagando impostos e administrando-o com ânimo de 

quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 

pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com conhecimento de 

toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriu o identificado prédio 

por USUCAPIÃO, não dispondo, todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 
título formal que lhe facilite a prova do seu direito, base do registo que pretende fazer a 

seu favor. 

E, para suprir a falta de título, presta estas declarações para efeitos de primeira 

inscrição no Registo Predial. 

Está conforme o original, na parte transcrita, e na certificada. 

Conta registada sob o n.° 6879, 1.000$00, são mil escudos. 

Cartório Notarial de Esposende, vinte e oito de Julho de mil novecentos e noventa e 

nove. 

A l .a Ajudante, 

Maria Emília da Silva Freitas Pereira Amorim 

ABRIU 
LABORATÓRIO DE PRÓTESE DENTÁRIA 

DENTALZENDE  

Rua Narciso Ferreira (Loja da antiga Fisioterapia) — Telef. (053) 96 61 61 — 4740 ESPOSENDE 
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AS CONFEITARIAS 

A PRIMOROSA 

70 
A n os 

FUNDADA EM 1928 
PRAÇA DO MUNICIPI0,7 • TEL 961563 

Confeitaria IAARULA 
R.le de Dwernbre71 TO. 96327 

4740. ESPOSEME 

(Telef. 961563) 

FUNDADA EM 1928 
e, por isso, de Parabéns 

(70 ANOS) 

e 

MARBELA 
(Telef. 963274) 

FUNDADA EM 1987 
o!.yoiftc-t,g-̂ :ryorriur.;lrro•r,-,-,..,T4'r ,,,,,Vrp -,,,,,,NÇ, ,,,,:"~"+,..^. -, ~ 5Y".!",,,. i 

Dois nomes com tradição na Pastelaria em Esposende 

DESEJA Á TODOS OS CLIENTES E AMIGOS 
ÓPTIMAS E REPOUSANTES FÉRIAS 

• Fabrico próprio, Especialidades da Casa e Regionais 

• Pastéis de Chila, Tartes de Chila, Pastelinhos de Natas, Dunas 

• Bolos para Aniversário, Casamentos, Baptizados e Festa 

• Bolo-Rei e Pão de Ló 

• Bombonaire 

SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

Lavagem de Vidros e Alcatifas 
Limpezas de Escritório 

Decapagem de Solos, etc. 

Rua S. Miguel, 17 - Telef. 981405 - Apúlia - 4740 ESPOSENDE 

ASPIRADORES PROFISSIONAIS DE LÍQUIDOS E POEIRAS 

toolo4 eh'fflkii, e C1/7)206 

d/dt%M/CM‘ 

ARO Elk 
Gabinete de Engenharia e Arquitectura, Lda. 

Deseja a todos os Clientes e Amigos Óptimas e repousantes Férias 

Edifício Nova Cidade - Rua D. Pedro da Cunha, 1 e 3 
Telef.-(053) 967801 — Fax (053) 964876 4740 ESPOSENDE 

ZENDINFORMÁTICA 
CONTABILIDADE * FISCALIDADE * GESTÃO 
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&44 é5#/‹.4.4, /2444 tõ4d04, 

eëief.tted e ,4micjod ~1 e id dedepd da: 

SP't,z-ept,e 

Rent a Car 

Alugamos viaturas para as suas 
viagens de negócios, de férias, 
deslocações dentro ou fora do 

território nacional. Uma disponibilidade 
que exige consulta... 

Rua Vasco da Gama, 14 - Telef. 053 - 967190/1 
Fax 053 967192 - 4740 ESPOSENOE 

PROkilkIJIL 

Serviços, 

Produtos, 

e toda a gama de 

equipamentos e 

máquinas para 

Limpeza. 

2,emfa todod, mdeted, eejeote4 e tioti.944 
Ólzuota4 e ~utted ?éiti~ 

Rua de S. Miguel, 17 - 23 

Telef./Fax 981405 - 983973 

Telemóveis: 0936.7006848 - 0936.5040985 

Apúlia - 4740 Esposende 

MAPFRE 

António Amaro Areias 

Mediador de Seguros 

a tu& ci4 ~ Ceir;emle 

Av. Valentim Ribeiro 

4740 ESPOSENDE 
Telef./Fax 961047 

L. Comandante Carlos Oliveira Martins 
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A.D.E. E IMPETUS MANTÊM LIGAÇÃO 
No passado dia 23 de Julho, nas ins-

talações da empresa Impetus Portugal — 

Têxteis, S.A., a A.D.E. assinou a renovação 

do contrato de publicidade da empresa nas 

camisolas do Clube para a época 99/2000, 

onde a A.D.E. vai disputar o Campeonato da 

A.D.E. CONTINUA 
PREPARAÇÃO PARA O 

CAMPEONATO 

A Associação Desportiva de Esposende 

continua a preparação da equipa para 

disputar o Campeonato da Segunda Liga na 

época 99/2000. 

A par dos treinos bidiários, a equipa tem 

realizado alguns jogos de preparação. 
A turma esposendense já defrontou os 

primodivisionários Rio Ave e União de Leiria, 
jogos que terminaram com a derrota da 

equipa esposendense por duas bolas a uma. 

Neste jogos, independentemente do 

resultado, a equipa técnica, liderada por José 

Luís, teve oportunidade de tirar diversas 

ilações sobre os jogadores que compõem o 

plantel. Nesse sentido já foi contratado, 

depois da apresentação dos jogadores, 

Madureira, atleta que na época passada 

defendeu as cores da Académica de Coimbra 

e que foi formado nas escolas do Futebol 

Clube do Porto. No plantel ainda está aberta 

a vaga para um defesa central. 

Noutros jogos a equipa do Esposende 

defrontou o Serzedelo, equipa da III Divisão, 

em casa deste, e venceu por seis bolas a 

zero. 

Noutro encontro o Esposende con-
quistou um empate a zero em casa do Canelas 

Gaia, equipa que esta época subiu à Segunda 

Divisão B. 

JOGO DE 

- APRESENTAÇÃO 

ESPOSENDE, 1 

SALGUEIROS, 2 

A equipa da A.D.E. apresentou-se ao seu 

público no passado dia 11, num jogo 

realizado com o Salgueiros. 
Apesar da hora a que o jogo se realizou, 

19,30 horas, o renovado Estádio Padre Sá 

Pereira apresentou uma boa moldura humana. 
O Esposende iniciou a partida em bom 

ritmo, delineando bonitas jogadas de ataque. 

O Salgueiros, equipa da I Liga, ia-se defen-

dendo e tentando ripostar à maior velocidade 

dos atacantes esposendenses. Neste sentido 

destacaram-se Malamba e N'Jó. 

As primeiras e mais flagrantes oportu-

nidades de golo surgiram para o Esposende. 
No entanto, a má pontaria dos avançados e 

as boas intervenções do guardião salguei-

rista, impediram que o Esposende se 

Segunda Liga. O contrato foi assinado pela 

D. Maria Emilia Figueiredo, na qualidade de 

Sócia Gerente da IMPETUS e Miguel Silva e 

António Pereira, Presidente e Director 

Financeiro da A. D. de Esposende, respec-

tivamente. 

adiantasse no marcado. 

Indevidamente o Salgueiros adiantou-se 

no marcador. Um golo apontado, de cabeça, 

na sequência de um pontapé, deu 

imerecidamente vantagem no marcador à 

equipa visitante. 

A segunda parte baixou um pouco de 
qualidade, merçê das substituições que 

ambos os técnicos foram operando. 
Mais uma vez contra a corrente do jogo 

o Salgueiros voltou a marcar. Mais uma vez 

de cabeça. O jogador salgueirista, em 

sequência de um livre, surgiu sem marcação 
na pequena área e bateu o desamparado Vital. 

Antes do final do encontro o Esposende 

reduziu o marcador num bonito golo de 

Rossi. 

A equipa do Esposende mostrou, neste 

encontro, qualidade, o que nos leva a pensar 

que a equipa poderá realizar um campeonato 

tranquilo. Esta derrota foi injusta. O 

Esposende merecia mais. 

CAMPEONATO 

DA II LIGA 

Realizou-se o sorteio para os dois 

principais campeonatos nacionais de futebol 

- I Divisão e Divisão de Honra - que, a partir 

desta época passam a designar-se da I Liga 

e II Liga, respectivamente. 

Para conhecimento dos, nossos estimados 

leitores, vamos divulgar a ordem dos jogos 

em que participará a equipa da A.D.E., 

começando, como é óbvio, pela la jornada até 

à 17.° jornada. 

A partir dest-a e até à 34.a jornada, 

repetem-se os jogos no campo contrário. 

1.a Jornada — Maia - Esposende 

2.° Jornada — Esposende - Naval 

3.° Jornada — Freamunde - Esposende 

4.° Jornada — Esposende - Covilhã 

5.° Jornada — Felgueiras - Esposende 

6.° Jornada — Esposende - Aves 

7.° Jornada — Espinho - Esposende 

8.a Jornada — Esposende - Moreirense 

9.0 Jornada — Beira-Mar - Esposende 

10.a Jornada — Esposende - Penafiel 

11.a Jornada — Varzim - Esposende 

12.0 Jornada — Esposende - Imortal 

13.0 Jornada — Académica - Esposende 

14.° Jornada — Esposende - Leça 

15.0 Jornada — Esposende - P. Ferreira 

16.0 Jornada — Chaves - Esposende 

17.0 Jornada — Esposende - Lamas 

O campeonato tem o seu início aprazado 

para o próximo dia 22. 

GRANDE SORTEIO 

DA A. D. E. 
Com vista a angariar fundos para fazer face 

às despesas da próxima época, a Comissão Ad-

ministrativa da A. D. E. está a levar a efeito um 
grandioso sorteio. 
O sorteio tem como l ° prémio um fabuloso 

automóvel. O número premiado será extraído do 

primeiro prémio da Lotaria das Vindimas. 

Assim, não deixe de se habilitar ao sorteio, 
pois ao fazê-lo está a ajudar a Associação 
Desportiva de Esposende. 

EQUIPAS DO CONCELHO 

REFORÇAM-SE 

O Gandra, equipa que vai disputar a Divisão 

de Honra da A.F.Braga, contratou para treinador 
principal João Ferreira, técnico que orientou as 

equipas dos juniores do Santa Maria e do Martim, 
e Américo Magalhães, preparador físico. 

III CAMPEONATO DE 
AMADOR SÉNIOR DO CONCELHO 

DE ESPOSENDE 

Com um jogo de consagração, entre a equipa 
vencedora do campeonato, o Rio Tinto, e uma se-

lecção concelhia, constituída por atletas das restan-
tes equipas participantes, jogo esse realizado no 

dia 25 de Julho, no Estádio Padre Sá Pereira, em 
Esposende, com a presença de bastante público, 

com o objectivo de consagrar os campeões e entre-
gar as taças e troféus a todos os vencedores, termi-

nou o III campeonato de futebol amador sénior do 

concelho, cuja organização está de parabéns pelo 

êxito alcançado. 
Resultado do jogo de consagração: 
Selecção, 2 — Rio Tinto, 1 

Classificação Final: 
1° Rio Tinto — 31 pontos 

2" Fonte Boa — 31 " 

3° Mar — 19 " 
4° A. Apúlia — 16 
5' A. S. Pinto — Frio 
60 Gemescs — 8 " 

7° Curvos — 6 " 
Farol de Esposende felicita o Rio Tinto e to-

das as restantes equipas que concluíram o campe-

onato ao mesmo tempo que lamenta o facto de a 

equipa de Juniores de Apúlia ter sido 

desclassificada. 

61. 

11" 

Quanto a jogadores o Gandra já apresentou 
como reforços César (ex-Santa Maria), Ilídio (ex-

Cristelo), Chicb Cenoura e Pedro Simões (ex-Fão). 

— O Rio, promovido à Divisão de Honra da 

AFB, para além de contratar Jó para treinador, 
reforçou o plantei com Peixe (ex-Pedrouços), 
Carlos Viana (emprestado pelo Esposende),Carlos 
e Paulo (ex-Vila Fria), Lomba (ex-Estrelas) e Abel 

Soares. 

— O Apúlia vai regressar à competição ao ní-

vel de Seniores, pelo que vai disputar a Segunda 
Divisão da AFB. 

Sob a presidência de Olímpio Faria, o Apúlia 

vai apostar nos jovens jogadores formados nas ca-
madas jovens do clube. A equipa técnica será che-

fiada por Magalhães, que terá como adjunto Jor-

ge Devesa. 

— Quanto ao F. C. de Marinhas, está a orga-

nizar-se para que a época 1999/2000 possa dig-
nificar os pergaminhos do clube. 

ANDEBOI, 
XII TORNEIO INTERNACIONAL 

DE ELCHE —ESPANHA 

INICIADAS FEMININAS 

C.S.J. MAR BRILHANTE VENCEDORA 

Ao vencer todos os jogos realizados, a 

equipa de iniciadas femininas do C.S.J. Mar 
sagrou-se brilhante vencedora do torneio in-

ternacional de andebol disputado em Elche — 
sul de Espanha. 

Farol de Esposende endereça merecidos 

parabéns ao C.S.J. de Mar por mais este feito 

notável. 
Resultados: 
Mar, 14 — Elche, 6 

Mar, 14 — Torrelano, 8 
Mar, 22 — Dinamarca B, 4 
Mar, 20 — Ciudad Real, 7 
Mar, 21 — Bosnia, 12 
Mar, 13 — Taipé, 10 

Classificação Final: 
1° C.S.J. de Mar • 

CANOAGEM 
No próximo número daremos notícias 

desta modalidade. 

OCulista 
Antunes 

Óculos e Lentes de Contacto - Testes Visuais 

por Computador (Grátis) 

Marcações de consultas 

Dedefaa t4(144, eeieittte4 e filMe944 &44, 
Rua Sr. 2 da Saúde, 56 - 58 

Telef. 964281 4740 ESPOSENDE 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

, Convocam-se todos os sócios da ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESPOSENDE, para 

a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar no Auditório da Biblioteca 

Municipal de Esposende, no próximo dia 23 de Agosto de 1999, pelas 21.30 horas. 

Esta Assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com qualquer número de 

sócios, se àquela hora não houver número suficiente, com a seguinte ORDEM DE 

TRABALHOS: 

Alteração dos lugares na bancada do Estádio Padre Sá Pereira. 

Èsposende, 09 de Agosto de 1999 

O Presidente da Assembleia Geral 

Eng.° António Fernandes Ribeiro 
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FORUM ESPOSENDENSE 
com a Catraia «Santa Maria dos Anjos» na GALIZA 

"kr' 

ESTA DAS 
TRADICIÓNS 
MARIT- EIRAS 

re_LA.r.1-,co 99 
5, 6, 7 e 8 de agosto 

IV ENCONTROS DE EMBARCACIÓNS TRADICIONAIS 

__di'k741d±J 

O Forum Esposendense, em conjunto 
com a Câmara Municipal de Esposende, 
marcou presença na feira de Rianxo, 

nos dias 5, 6, 7 e 8 de Agosto 

A convite da Escola Obradoiro Xeiteira, de Rianxo, na 

Corunha, esteve presente, no IV Encontro de Embarcações 

Tradicionais, a catraia "Santa Maria dos Anjos". 

A Catraia saiu directamente da marina de Viana do Castelo, pelas 

21 horas, de sexta-feira, dia 6 de Agosto, em transporte próprio, 

tendo chegado a Espanha, no dia seguinte de madrugada. A 

tripulação, composta por "marinheiros" de Fão e Esposende, 

chegou no sábado, dia 7 de Agosto, na carrinha da junta de freguesia 

de Vila-Chã, que a cedeu gratuitamente para o efeito. 

A catraia, que sobresaía de entre as cerca de 30 embarcações 

presentes, deu várias bordadas com vento fresco na maravilhosa 

baía de Rianxo, onde os nossos marinheiros, que foram recebidos 

com todas as deferências pelas autoridades locais, onde se incuía 

o Alcaide de Rianxo, deram largas aos seus conhecimentos 

naúticos, chegando mesmo a "rizar" o pano perante a fresca nortada 

que se fazia sentir. 

Navegaram durante a manhã e na tarde de sábado. O tempo não 

ajudou muito. Chuva à chegada e à partida. 

Mais uma vez tanto a catraia como o stand montado em conjunto 

pelo Forum Esposendense e a Câmara Municipal de Esposende 

foram dignos representantes da nossa terra, no meio de tantas 

embarcações e stands apresentados, e milhares de pessoas que 

aplaudiram a nossa representação. 

À tripulação composta pelo Paulo Batista, Hernâni Batista, 

Marco Morais, Alcino Magalhães, de Esposende, e João Esteves, 

Pedro Esteves, Pedro Miranda e Francisco Costa, de Fão, o Forum 

Esposendense agradece vivamente, neste ano em que se 

comemoram 10 anos do seu nascimento. 

A catraia nem- tempo tem, desta vez, para entrar no Cávado. Vai 

directamente para Lisboa, participar no Encontro de Embarcações 

Tradicionais e de Pescas, integrada no Festival dos Oceanos 99, 

em 14 e 15 de Agosto. 

Estará cá, no dia da cidade de Esposende, dia 19, partindo de 

seguida para Viana -do Castelo, a convite da Comissão de Festas 

da senhora da Agonia onde integrará a majestosa procissão no rio 

Lima. 

José Felguefras 

Tripulação da Catraia, em Rianxo 

Algumas das cerca de 30 embarcações 
que participaram no encontro 

A catraia a navegar a todo o pano 
nas águas de Rianxo 

.02eciEspomecánica - Manutenção de Veículos, Ida. Grupo 
ESPOAUTO 

BOURO—GANDRA — 4740 ESPOSENDE • TELEFS.969185 (OFICINA)-96918 — 8 LINHAS (VENDAS E ESCRITÓRIOS) 

CONCESSIONÁRIOS DE SERVIÇO FORO 
Mecânica Geral ;• Chapa • Pintura 

Deseja a todos os assinantes 
anuncianteS, colaboradores, 
correspondentes e amigos, 
umas repousantes férias. 

Piscinas Foz do Cávado 
ESPOSENDE 

CARTÃO FAMÍLIA 

mürno de &mios 
Unte de utilizações 
Viies 

Cartão 2 

2 
10 

6.00:$ 

Cartão 4 

4 
2:1 

9.01$ 

Cartão 6 

6 
33 

12.0:0$ 


